
 











i r m ã os , d e s em p en h á m o s o c a r g o d e 

d i r e t o r d u r a n t e aque l e s n o v e a n o s 

q u e lá r e s i d i m o s . 

A g o r a , pa s sa d o a l g u m t e m p o q u e 

n o s ausen támo s d e lá , c o m e ç a m o s 

a s e n t i r s a u d a d e s d a n o s s a b o a gen -

t e , q u e f o r a m , a l é m d e b o n s i r m ã o s , 

g r a n d e s a m i g o s . P a r a m i m e m i n h a 

famí l ia , a i g r e j a d e P e a b i r u t e m a l -

g o d e m u i t o s i g n i f i c a t i v o . F o i p e l o 

a n o d e 1952 q u e m u d á m o s p a r a Pea-

b i r u . L á h a v i a u m p e q u e n o g r u p o 

de i r m ã o s , t a l v e z d e u m a s v i n t e 

pessoas . N o m e s m o a n o , começá -

m o s a p e n s a r n a cons t ruçã o d e u m 

t e m p l o , p a r a a d o r a r m o s N o s s o C r i a -

d o r m a i s d i g n a m e n t e . A t é en tã o as 

reuniõe s e r a m r e a l i z a d a s e m cas a 

de u m i r m ã o q u e d e b o a v o n t a d e 

c ed i a s u a res idênc ia . A p r e s e n t a d a a 

idéia , t o d o s c o n c o r d a r a m e n ã o f a l -

t o u â n i m o d e n i n g u é m p a r a a r ea -

l i zaçã o d o t r a b a l h o . F o i a s s i m q u e 

n o a n o s e g u i n t e se i n a u g u r a v a , a 18 

de s e t e m b r o , a i g r e j a a d v e n t i s t a d e 

P e a b i r u , cons t ruçã o s i m p l e s , m a s 

q u e n a époc a r e p r e s e n t a v a a m e -

l h o r i g r e j a d a c i d a d e ; b e m o r n a m e n -

t a d a p e l a ded i caçã o e b o m g o s t o d e 

nossa s i r m ã s , s e m p r e p r o n t a s p a r a 

c o l a b o r a r . Ess e e m p r e e n d i m e n t o r e -

p r e s e n t o u a l g u m sacr i f í c i o d e t o d o s , 

m a s a a l e g r i a se fêz s e n t i r q u a n d o 

t u d o es ta v a p r o n t o e c h e g o u o d i a 

d a inauguração , u m a f e s t a d a q u a l 

t o d o s t e m o s g r a t a l em bran ça . 

O t r a b a l h o d a d i r e çã o d a i g r e j a 

de P e a b i r u , s e m p r e f o i p a r a nós 

u m a sat is fação . S e m p r e c on tá m o s 

c o m a p r o n t a c o l a b o r a çã o d e t o d o s 

q u a n t o s f r e q ü en ta r a m n o s s a c o m u -

n i d a d e . N u n c a t i v e m o s a m e n o r d i -

f i c u l d a d e , p o i s q u e n u n c a s u r g i r a m 

p r o b l e m a s q u e p ud éss em o s q u a l i f i -

c a r d e g r av e s , q u e v i e s s e m t r a z e r 

a b o r r e c i m e n t o s a c e n t u a d o s . É ób -

v i o d i z e r q u e , d e q u a n d o e m vez , 

s u r g i a a l g u m d e s e n t e n d i m e n t o e n -

t r e os i r m ã o s , o q u e é m u i t o n a t u -

r a l , m a s q u e e r a r e s o l v i d o c o m fa -

c i l i d a d e , d e ve z q u e s e m p r e p u d e -

m o s c o n t a r c o m a m á x i m a b o a v o n -

t a d e d e t o d o s . 

Q u e r e m o s d a r a t ravé s d a R e v i s t a 

A d v e n t i s t a u m a saudaçã o a c a d a 

che f e d e famí l ia , q u e fê z p a r t e d e 

n o s s a i g r e j a d u r a n t e o t e m p o q u e 

lá m o r á m o s . 

(Nota da Red. — O articulista , a seguir, 

apresenta pormenores do trabalho em Pea-

b i ru , citando nominalment e as várias fa-

mílias e irmãos que tiveram papel impor-

tante e manifestando-lhe s seus sinceros agra-

decimentos . Sentimos não poder publica r 

o artigo na íntegra, e pedimos escusas do 

Dr. Eugênio Lima. ) 

D a esquerd a p a r a a d i r e i t a : A l g u n s 
dos " 1 2 0 " da i g r e j a de U r u g u a i a n a , 
so r r iden te s p o r possuíre m u m a co le -
ção de f i lmes , dois p r o j e t o r es , u m 
possant e a l t o - f a l a n t e , m i c r o f o n e , a m -
p l i f i c a d o r c o m toca-d iscos , e u m a b e -
l a coleçã o de discos , c o m os qua i s es-
tão fazend o u m ót imo t r a b a l h o de 
evangel izaçã o nos b a i r r o s da c idad e 
de U r u g u a i a n a . Irmão s e v i s i t an te s 
r eun ido s e m f r en t e ao n o v o t e m p l o 
construído , p o r eles n o l u g a r c h a m a -
do D u r a s n a l , p e r t o d a c idad e de A l e -
g re te , p o r ocasião das conferência s 
públicas rea l i zada s nest e l o ca l pe l o 
pas to r G. F . E b i n g e r . I rmãs d a I g r e -
j a de U r u g u a i a n a , qu e t o m a r a m p a r -
te a t i v a n a confecçã o de aven ta i s p a -
r a a fest a dos a ven ta i s d a Sociedad e 
de Dorcas . Cad a irm ã está c o m o 
a v e n t a l qu e c o n f e c c i o n o u e do o u à 
Sociedade . Coub e o p r i m e i r o prêmi o 
à S r ta . R u t h E b i n g e r e o segund o à 
Sr ta . W i l m a Ben i t es . A l é m destes a 
própri a Sociedad e c on f e c c i on o u u m 

b o m númer o de a ven ta i s p a r a a 
exposição . 

Edificante História de Um 

Livro 
N A P O L E Ã O C O R R Ê A P I N T O 

FOI n o s i d o s d e 1953 q u e c om eço u 

a h is tór ia . . . . U m s im pát i c o c o l -

p o r t o r - e v a n g e l i s t a , c h e i o d o Esp ír i -

t o d e C r i s t o , e s t a v a o f e r e c e n d o s u a 

e x c e l en t e m e r c a d o r i a e m Jequié , 

f l o r e s c e n t e c i d a d e d o i n t e r i o r b a i a -

n o . T r a b a l h a v a d e cas a e m casa , 

c o m o fa z t o d o c o l p o r t o r q u e t e m o 

c o r a çã o i n f l a m a d o d e a m o r p e l a C a u -

sa d o M e s t r e . F i n a l m e n t e c h e g o u à 

res idênc i a d e D . I z a b e l E ç a S a n t o s . 

O f e r e c e n d o o l i v r o , e s t a fê z e n c o m e n -

d a d a b r o c h u r a A V i d a e Seu s P r o -

b l e m a s , c o m a in tençã o d e p r e s e n -

t e a r u m a s u a a m i g a , m i l i t a n t e n a 

i g r e j a b a t i s t a l o c a l . 

D e p o i s d e c o n c l u i r a p r i m e i r a fa -

se d o s e u t r a b a l h o o c o l p o r t o r co -

m e ç o u a f a z e r as e n t r e g a s d a s enco -

m e n d a s , i n c l u s i v e a d e D . I z a b e l . 

As dua s irmãs às qua i s se r e f e r e o 
irmão Napoleã o e m seu a r t i g o : D n a . 
I zabe l Eça Santo s e a c o l p o r t o r a A u -

r e l i n a S i l v a Santos . 

E s t a , t e n d o r e c e b i d o o l i v r o , l o g o o 

e n c a m i n h o u à s u a a m i g a q u e , p o r s u a 

vez , o l e v o u ao p a s t o r d a s u a i g r e j a , 

q u e l h e p r o i b i u t e r m i n a n t e m e n t e lê-

l o , p o r s e r e d i t a d o p e l o s a d v e n t i s -

t a s . E s t a s e n h o r a i n c o n t i n e n t i de -

v o l v e u a o b r a à s u a d o a d o r a , a le -

g a n d o as p a l a v r a s d o p a s t o r p a r a 

j u s t i f i c a r s u a r e c u s a . 

U m t a n t o t r i s t e c o m a d e c e p ç ã o 

s o f r i d a , D . I z a b e l c o m e n t o u o f a t o 

c o m u m a s e n h o r a a d v e n t i s t a e es ta , 

i n s p i r a d a p e l o E sp í r i t o S a n t o , a n i -

m o u - a , d i z e n d o - l h e : " N ã o se i n c o -

m o d e c o m o o c o r r i d o . C o m es t e l i -

v r o a s e n h o r a a i n d a v a i g a n h a r 

m u i t a s a l m a s p a r a C r i s t o " . 

T e m p o s d e p o i s D . I z a b e l m u d o u -

se p a r a B o a N o v a e, j á n e s t a c i d a -

de , c o n v i d o u a s e n h o r i t a A u r e l i n a 

S i l v a S a n t o s p a r a p r o f e s s o r a d e seu s 

f i l h o s m e n o r e s . C o m o s i m p a t i z a s s e 

c o m a m o ça , o f e r e c eu - l h e o l i v r o q u e 

h a v i a c o m p r a d o a o c o l p o r t o r . A u -

r e l i n a c o m e ç o u a l e r o l i v r o , a p r i n -

cípio , c o m c e r t a desconf iança , m a s 

d e p o i s g o s t o u t a n t o q u e a c e i t o u i n -

t e g r a l m e n t e a d o u t r i n a n e l e r e v e -

l a d a . C o m o s e u e n t u s i a s m o c o n t a -

g i a n t e c o n v e r t e u s u a m ã e e m a i s 

d u a s I r m ã s e t a m b é m D . I z a b e l q u e , 

a p e s a r d e c o n h e c e r o s a d v e n t i s t a s , 

n ã o s e n t i r a a t é en tã o u m a r e a l n e -

c e s s i dad e d e i n g r e s s a r n a I g r e j a 

a t ravé s d o b a t i s m o . E s t a s f e l i -

zes p e s soa s f o r a m b a t i z a d a s n o . 

m e s m o d i a . D o z e p e s soa s f o r a m i n -

c lu ída s à I g r e j a a t ravé s d a m e n s a -

g e m l e v a d a p e l o l i v r o A V i d a e S e u s 

P r o b l e m a s , e g r a n d e n ú m e r o d e i n -

t e r e s s a d o s es t á se p r e p a r a n d o p a -

r a es t e in o l v id á v e l a c o n t e c i m e n t o 

p o r q u e u m c o l p o r t o r , i m b u í d o d e a l -

t o s en s o d e r e s p o n s a b i l i d a d e , c o m o 

r e p r e s e n t a n t e d e C r i s t o , c o l o c a n d o -

se a c i m a d a s d i f i c u l d a d e s e c h e i o 

d o esp í r i t o d e a b n e g a d o a m o r pe -

l a s a l m a s q u e p e r e c e m , l e v o u a m e n -

s a g e m d e E m a n u e l àque la s c r i a t u -

r a s p o r q u e m Ê l e f o i p r e g a d o n a 

c r u z . 

P o r i n t e r m é d i o dess e m e s m o l i -

v r o u m j o v e m f o i t i r a d o d e t rá s 

d o b a l c ã o , o n d e v e n d i a sabã o e o u -

t r o s g ên eros , p a r a p r e g a r , c o m o vo -

lun tár io , o E v a n g e l h o E t e r n o , e b r a n -

d i n d o a P a l a v r a c o m t o d o o p o d e r 

d o E sp í r i t o S a n t o e e x i b i n d o o l i -

v r o q u e é f o n t e p e r m a n e n t e d e s u a 

insp i ração , t e m c o n s e g u i d o a r r a n -

c a r l á g r i m a s d e o l h o s q u e d i f i c i l -

m e n t e c h o r a m . " E u n ã o c o n h e c i a 

es t e D e u s q u e m e a m o u a o e x t r e m o 

de d a r S e u F i l h o p a r a m o r r e r e m 

m e u l u g a r , " f o r a m a s p a l a v r a s d e 

u m h o m e m d e m e i a - i d a d e , q u e t i n h a 

os o l h o s m a r e j a d o s d e l á g r i m a s . N a 

m e s m a o ca s i ã o o u t r o h o m e m d i s s e 

a m e s m a c o i s a , e e s t e h o m e m t a m -

b é m c h o r a v a . 

A l u z q u e i r r a d i a dess e l i v r o t e m 

r e v e l a d o o c a m i n h o d a sa l vaçã o a 

m u i t o s q u e h o j e , d i t o s o s , s e g u e m 



Candidato s ao bat ism o e m Pad r e Migue l , G u a n aba ra , ladeado s pelos pastore s 
Be l l es i e Guilhém, e pe l a obre i r a bíblica M a r i a B . Guilhém. 

O conferencista , v is i tand o os f u -

turo s membro s da igre ja , u m a n o i -

t e v o l t o u co m o carr o cheio de ves-

tes, objetos e ídolos dos recém-

convert idos . 

Há a ind a algo que se destaco u 

naquela no i t e memorável . U m ho -

m e m que ve m sofrend o de p a r a l i -

sia gera l há catorze anos fo i levado 

ao batistério pelos anciãos, sen-

tado n u m a cadeira , e publ icament e 

selou sua fé c om o povo do advento . 

Mu i ta s outra s pessoas estão sen-

do preparadas para o próximo ba -

t ismo . Irmãos de tod o o B ra s i l , 

o r a i pelo t raba lh o que está sendo 

fe i t o na igre j a de Padre Migue l . 

Nosso templ o está inacabado e t a m -

bém o número de a lmas que deve 

estar p ron t o par a o d i a da v ind a de 

Jesus não está completo . 

Como Vão as Coisas no 

Sul da Bahia 

JORGE P E R E I R A LOB O 

Secretário de Relações Públicas da 

União E s t e - B r a s i l e i r a 

AS maiore s igrejas da Missão B a -

hia-Sergip e estão localizada s no 

Sul da B a h i a : grandes e m número 

de membro s e grandes e m capaci -

dade de acomodá-los nos templos . 

Est ivemo s a l i recentement e e f o i 

um praze r sent i r o progress o e 

desenvolviment o da ob r a adventist a 

na região. P r ime i r o e m I t ab u n a . 

É verdade que o pasto r loca l teve 

que se ausenta r logo após nossa 

chegada, mas t i vemo s pela f rent e 

b o m grup o de of iciai s e uma congre-

gação entusiasta . Pudemos desen-

volve r o nosso p rog ram a de Rela -

ções Públicas e Humana s de m a -

nei r a suave, c om boa freqüência. 

Não fizemos propr iament e u m c ur -

so sobre a matéria , mas pregações 

e preleções, procurand o colocar a 

comunidad e na posição corret a de 

compreende r e p ra t i ca r dentr o da 

própria igre j a os exemplos e en -

sinos dignif icante s da Palavra de 

Deus sobre Relações Públicas e 

H u manas . 

Encontramo s e m I tabuna , Jequié, 

I taquara , Jaguaquar a e t c , igreja s 

e grupos prósperos, at ivos , t r a b a -

lhand o com entusiasm o na prega -

ção do Evangelho . E m I t a b u n a a 

Escola Sabat in a possui 550 m e m -

b r o s ; no ano passado, até o mês 

de outubro , f o ra m batizadas 145 

pessoas e 50 estavam-s e p reparan -

do par a este passo decisivo ; existem 

n a igre j a três salas de aulas par a 

a escola primária, c om 90 alunos e 

4 professoras , além de u m salão 

socia l par a reuniões de cu l tu r a ge-

r a l ; e já estão preparand o u m 

ambulatório médico ! 

Não menos interessante s são as 

atividades da igre j a de Jequié, cujo 

pasto r é o experimentad o obre ir o 

C ipr ian o Mora i s da Si lva . Há dois 

anos existi a pouca coisa de nosso 

t raba lh o em Jequié. Adqu ir iu -s e 

u m a propriedad e b e m localizada , 

e nela instalou-s e o grupinh o de 

irmãos e u m a escola primária . De -

À esquerda : Congress o de Relações 
Públicas e Humanas , e m I tabuna , E s t . 
da B ah i a . A d i re i ta : Pasto r C ipr ian o 
Morai s da S i l v a e o co ra l da i g re j a de 

Jequié. 

pois , com o auxílio f inanceir o das 

Organizações Superiores , começou a 

ser construído o templ o para 300 a 

500 pessoas, que está em acabamen -

to. E agora há a l i 171 membro s 

arrolados na igreja , 236 pessoas na 

Escola Sabat in a e 180 crianças n a 

escola primária . E m 1967, até o 

mês de ou tubro , f o r a m batizada s 

104 pessoas naquel a igre j a e 194 em 

todo o d i s t r i t o . 

Não há, evidentemente , segredo 

pa ra tant o sucesso no Sul da B a -

h i a ; e se houver , êle se resume em 

quatr o pa lavras : espiritualidade , 

cooperação, organização e trabalho. 

A l i os pastore s são benquisto s e 

todos coopera m com eles. Os j o -

vens t o m a m par t e a t i v a e m todas 

as atividades e r ea l i za m também 

pequenas séries de conferências. Os 

pastores vão à frente , a t i r a m a rede 

e puxa m com os outros . 

Três Grandes Cursos de 

Colportagem 

JACÓ BOGER 

R E A L I Z A R A M - S E na União No r -

te -Bras i l e i ra , consecutivamente , 

três cursos de co lportage m de g ran -

de projeção : Da Missão Costa-Nor -

te, em F o r t a l e z a ; da Missão 

Central-Amazonas , em M a n a u s ; 

da Missão Baixo-Amazonas , em 

B e l é m . Todos os cursos conta -

r a m com a presença dos diretore s 

de colportage m da Divisão Su l -Ame -

r icana , Pastor Pedro Camacho , e 

da União Nor te -Bras i l e i ra , Pastor 

A lv in o Lessa, e do signatário, r e -

presentando a Casa Publ icador a 

Bras i l e i ra . 

Além desses, cada Campo repre -

sentou-se pelo presidente , respec-

t i vament e pastore s Paulo Seidl , A l -

do Carvalho e Or land o Ba r r e t o ; 

tesoureiros , diretore s de co lporta -

gem, assistente s etc. O último dos 

cursos e m Belém teve também a 

presença do Pastor Herber t o Wh i te , 

da Associação Geral . 

Os colportore s presentes t o t a l i -

zara m mais de c e m : da Costa-Nor -

te, 52; da Central-Amazonas , 20; da 

Baixo-Amazonas , 32. 

As reuniões, toda s m u i t o b e m 



Jequié tinha sido escolhida pelo 
intercâmbio entre cidades brasi-
leiras e americanas como cidade -
irmã de Takoma Park, sede do 
movimento adventista mundial. Es-
se evento trouxe a Jequié a comi-
tiva do prefeito de Takoma Park. 

Logo em seguida fomos enviados 
para cá. Havia mais ou menos 
60 pessoas na Escola Sabatina. A 
Missão adquirira um grande ter-
reno, e estávamos reunidos numa 
antiga garagem. Lançamo-nos à 
construção de uma i g r e j a com 
capacidade para 600 pessoas. Pa-
recia uma loucura; no entanto, 
jamais duvidei que pudéssemos en-
cher esta igreja. Veio o dia da 
inauguração parcial, e o templo 
ficou repleto de gente. 

Dois dias depois iniciamos uma 
série de conferências com o jovem 
José Carlos, recém-formado em te-
ologia. Todas as noites o templo 
se enchia. Perguntas eram respon-
didas e o povo se entusiasmava com 
as verdades claramente apresen-
tadas. Visitávamos o povo duran-
te o dia. Na entrega dos certi-
ficados, 300 pessoas foram con-
templadas, pois assistiram a todas 
as 10 aulas da classe bíblica. A 
pedido do povo, o curso continuou 
mais 10 dias, e depois, mais 15 
dias. 

Entretanto, já se notava um mo-
vimento nas diversas igrejas evan-
gélicas da c i d a d e , especialmente 
entre os batistas, que contam aqui 
com 1.500 pessoas em três igrejas 
grandes e diversas congregações. 

Logo no início das conferências , 
batizei 16 pessoas, já preparadas 
para essa ocasião. No fim da série 
de conferências, foram batizadas 45 
pessoas, e um mês depois, mais 
14, perfazendo um total de 81 ba-
tismos até setembro, só na igreja 
de Jequié. A cidade está abalada. 
Um dos maiores trovadores bra-
sileiros assistiu à série e escreveu 
um livrinho em verso, em que são 
apresentadas algumas doutrinas ad-
ventistas. É impressionante como 

Edifíc i o escola r do con ju n t o Colorado , e m B e l o Horizonte . 

êle explicou em verso algumas pas-
sagens que os batistas costumam 
interpretar mal. 

Todos os domingos estamos na 
Rádio, explicando a doutrina ad-
ventista. Não temos receio algum 
de falar claramente ao povo, e 
podemos dizer que é o programa 
de maior audiência em toda a re-
gião. Não perdemos tempo em 
filosofias, e mandamos o povo ano-
tar as passagens bíblicas que lemos. 

Ninguém sabe o que pode acon-
tecer em Jequié. Todos os sábados 
são matriculadas umas 10 pessoas 
na Escola Sabatina. E m todas as 
reuniões das diversas igrejas lo-
cais se levantam pessoas para dar 
o seu testemunho em relação ao 
sábado e pedir a eliminação de 
seus nomes. Depois então vêm 
para a nossa igreja. O pastor da 
2.a Igreja Batista vai dentro de 
pouco tempo pedir demissão, para 
ser adventista. Faz dois meses que 
está guardando o sábado. 

Entrou t a n t a gente em nossa 
igreja, que tivemos de fazer novas 
eleições. O diretor da igreja, o 
presidente da Escola Sabatina, o 
1.° diácono, o diretor do coro e a 
diretora das Dorcas, todos vieram 
da igreja batista. Há alguns meses 
não tínhamos coral, hoje possuí-
mos o maior e melhor coral de Je-
quié. 

Se Deus permitir, batizaremos 
este ano (1967) 180 a 200 pessoas 
em nosso distrito. Todo o dia per-
corro uns 50 km, visitando inte-
ressados. E m todo o distrito, no 
período de 7 meses, percorremos 
uns 30.000 quilômetros. 

Irmãos de todo o Brasil , orem 
pelo trabalho que estamos fazendo 
em Jequié, Estado da Bahia. 

Educação de Maior Nível 

na Missão Mineira 

ARNALDO B. CHRISTIANIN I 

S e c r e t á r i o de E d u c a ç ã o da Missã o 

M i n e i r a da I A S D 

O PEQUENO e promissor campo 
missionário que é a Missão 

Mineira, cognominado o "Campo 
dos Milagres," tem como uma de 
suas metas maior incremento do 
setor educacional. Sua rede de es-
colas elementares soma doze uni-
dades. Há uma escola do jardim 
de infância e pré-primária . Há um 
curso de admissão ao ginásio. E n -
tretanto, a maior meta é a instala-
ção de um ginásio acadêmico, e os 
estudos neste sentido já se acham 
adiantados. 

Dispõe a Missão de instalações 
mais que suficientes em área de 

F l a g ra n t e d a v i s i t a do D r . A l c i d e s J . 
A l v a a B e l o Horizonte . 



"Pode o Pastor Explicar-

me Estas Passagens?" 

JOSÉ CARLOS RAMOS 

A IRMÃ Z I U D I , da 2.a igreja ba-
tista de Jequié , compreendeu 

que Deus a chamava para a Igreja 
Adventista . Ao lhe ser revelado o 
verdadeiro dia de repouso e a f a l -
sidade do domingo, procurou o 
pastor de sua igreja para que lhe 
explicasse certas passagens das 
Escrituras . Este, ao ler as referidas 
passagens, fechou a Bíbli a e, recor-
rendo ao livro "As Subtilezas do 
Erro," mostrou àquela senhora a 
declaração de Bil ly Graham, o maior 
evangelista batista da atualidade : 
"Devemos viver todos os dias san-
tamente ao Senhor. Mas penso que 
os adventistas têm u m ponto forte 
para a aceitaçã o do sábado. " (Pág . 
11.) 

— Se n o s s o maior evangelista , 
que conhece profundament e a B í -
blia — disse o pastor —faz uma de-
claração destas, quem sou eu para 
não dizer a mesma coisa? Real-
mente, minha irmã , a Bíblia man-
da guardar o sábado , e não o do-
mingo. 

— E por que só agora o senhor 
está me dizendo isto?— perguntou 
a irm ã Ziudi . —Por que nos deixou 
na completa ignorânci a sobre o ver-
dadeiro sábado ? 

— Porque só agora estou saben-
do desta verdade. Eu também es-
tava enganado. 

Muito abalada, a irm ã voltou pa-
ra casa. Ajoelhou-se e pediu com 
fé que Deus lhe revelasse onde es-
tava a verdade. Terminada a ora-
ção , lançou m ão de determinad a re -
vista e leu uma frase que a i m -
pressionou bastante : "Felizes os que 
têm prazer em obedecer à lei de 
Deus." 

Mais surpresa ficou ao verifica r 
que aquela revista era o periódico 
do departament o de senhoras das 
igrejas batistas , do qual ela era a 
diretora em sua igreja . Disse-me 
mais tarde : " A declaraçã o daquela 
revista, publicada por uma igreja 
que se levanta contra os Dez Man-
damentos tão logo se fale do sábad o 
do Senhor, era, para m im , mais do 
que a resposta divina à minha ora-
ção. " 

Chegou o momento em que ela e 
mais sete batistas pediriam a el imi -
nação da igreja , pois não poderiam 
continuar al i sem transgredire m a 
vontade de Deus. Por coincidência , 
na mesma reunião em que estes o i -
to irmão s foram eliminados , o ple-

nário votou igualmente a elimina -
ção de u m dos membros , por mo* 
tivo de adultério , o que fêz a i rm ã 
Ziudi , tomada de santo zelo, se 
levantar e dizer a todos os presen-
tes: "Agora vejo quanta confusão 
existe aqui. Ao mesmo tempo em 
que esta igreja elimina oito de seus 
membros porque querem obedecer 
à le i de Deus, guardando o quarto 
mandamento , tam bé m elimina u m 
membro porque transgredi u a mes-
ma lei . Elimin a quando se guarda 
a lei , e elimina quando se transgrid e 
a lei . Podem me informa r quando 
é que não eliminam? " 

Não é necessári o dizer que t a l 
pergunta ficou sem resposta. O 
fato é que uma semana depois das 
eliminações , aqueles irmão s foram 
recebidos na Igreja Adventista , 
através do batismo, inclusive aque-
la senhora, que continua f irm e na 
fé e contente na igreja de Deus. É 
hoje a superintendent e da Escola 
Sabatina de nossa igreja em Jequié , 
onde, juntamente com mais cem 
ex-batistas, aguarda ansiosamente 
a volta de nosso Salvador Jesus 
Cristo . 

Na Terra dos Presidentes 

ARNO H . K Ö H L E R 

D epartam en ta l de Evan ge lism o no 
Rio Gran de do Su l 

A CIDADE de S ã o Borja , no Rio 
Grande do Sul, é chamada a 

terra dos presidentes, pois nela 
nasceram dois homens que por 
muitos anos governaram o Brasil . 

Nesta simpátic a cidade fo i con-
cluída vibrant e campanha evange-
lística dirigid a pelo Pastor Levi 
Folha da Silveira . Esta série fo i 
realizada em afinidad e com a Voz 
da Profecia , pois este program a 
desfruta de elevado conceito em 
São Borja . Após as conferência s 
eram distribuída s lições da Voz da 
Profecia, e então era dado início à 
classe bíblica que levou o título de 
"Cruzada da Bíblia, " dirigid a pelo 
próprio pastor. Nesta classe esta-
vam matriculada s pessoas das mais 
variadas classes sociais, tais como: 

A lun o s que partic ipara m da prim e ira 
form atura da V o z da Pro fe c i a em Sã o 
Bo rja , Rio Gran de do Sul . A fotogra-
fia à dire ita apresent a o Pasto r Le v i 
Fo lh a da Si lv e ira fazendo a en trega 
do certificad o ao direto r da pen iten -

ciária lo cal . 

comerciantes , militares , professores, 
estudantes, operários , agricultore s 
etc. 

Este é u m novo t ip o de evange-
lismo rápido , e é surpreendent e no-
tarmos o resultado. Das 64 pessoas 
diplomadas em apenas u m mês de 
evangelismo, 30 j á desceram à s 
águas batismais . Muita s outras pes-
soas estã o també m se preparando 
para batismos posteriores , resultado 
de u m evangelismo bem coordenado 
e estudado. 

Que possamos usar todos os m é -
todos ao nosso alcance a f i m de 
trazermos para a igreja aqueles que 
estão em busca da verdade ! 

Por que Permaneço 

Colportando 

JOSÉ T. LIR A 

HÁ sobejas razõe s por que devemos 
permanecer no trabalho do Se-

nhor. Se fôssemo s relatar porme-
norizadamente as bênção s diárias , 
faltar-nos-i a tempo para tanto . Mas 
o fato é que sentimos a cada passo 
a poderosa m ão do Mestre nos 
guiando em nosso caminho. 

Quando no mais profundo da a l -
ma o fie l colporto r tem amor ao 
dever e à causa que êle abraçou , 
jamais se afastar á desta santa obra, 
sem a devida razão . 

Nada justificari a que u m homem 
chamado por Deus para semear as 
santas verdades que conhecemos e 
que são indicadas para o tempo pre-
sente, se mostre indiferent e e alheio 
aos reclamos divinos e tome outra s 
fileiras , em que se poderia m alistar 
pessoas sem a convicçã o que temos 
e possuímos . 

Quando o cristã o se deixa impres-
sionar pelas advertência s do Espíri -
to Santo, as pedras da dúvid a sã o 
removidas , e êle recebe graça s em 
profusão . Deus atende suas ora-
ções, e envia-lhe a ajuda dos san-
tos anjos. Esse servo fie l não dei-
xará que as crises sejam armas 
mais fortes que as bênção s do Se-
nhor , que sã o legadas a todos os 
que desenvolvem suas faculdades e 
seus talentos com dedicação , e cons-
cientes do seu dever. 

As faltas do diretor , as faturas a l -
gumas vezes equivocadas , os trans-
portes difíceis , os hotéis sem con-
forto , os prejuízos , as objeções etc , 
nunca deveriam ser motivo para o 
colportor deixar o seu dever e se 
tornar u m fracassado , u m vencido . 

Medita i antes de tomar uma re-
solução . O segundo estado sempre 
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N O S S A S E A R A 

Padres Auxiliam 

Colportores 

ARY RAFFO 

S ec r e t ár i o do Depto . de P u b l i c a ç õ e s 

da Un i ã o S u l - B r a s i l e i r a 

COMO nunca dantes, está havendo 
um afrouxamento das oposições 

religiosas, e as hostilidades vão-se 
diluindo, franqueando as portas da 
liberdade religiosa, o que facilita 
bastante a propagação da mensa-
gem. E m nenhum tempo no pas-
sado foi disseminada a Bíblia em 
nosso país, como na atualidade. Não 
somente igrejas, sociedades e insti-
tuições evangélicas, mas os próprios 
padres e freiras estão indo de casa 
em casa, vendendo Bíblias e dando 
estudos bíblicos. 

Experiência no Paraná 

No mês de abril, na cidade de 
Assai, o auxiliar Paulino Trúlio, 
iniciando dois colportores: João 
Evangelista e Rafael Urel, contou 
com o apoio e a colaboração do 
padre local. No espaço de um mês, 
em zonas residenciais, de casa em 
casa, realizaram uma venda mara-
vilhosa: 167 livros encadernados, 
755 brochuras, 706 revistas etc. 

Um fato curioso merece desta-
que: No dia da entrega os col-
portores empilharam toda a lite-
ratura e convidaram o padre para 
tirar uma fotografia com eles ao 
lado, no que foram atendidos pron-
tamente. As pedras estão sendo 
removidas da estrada. 

Colportores, Chegou a Nossa Hora! 

Aproveitemos tão grande opor-
tunidade! "Trabalhai enquanto é 
dia," foi a solene advertência de 
Cristo. Deus está abrandando os 
corações, quebrando os preconcei-
tos, "segurando os ventos" da per-
seguição para facilitar aos Seus 
obreiros a pregação do Evangelho. 
Devemos, com zelo e ardor, mais 
do que nunca, tomar decisões mais 
firmes, atualizar nossos métodos, 

À esquerda : I g r e j a de J e q u i é e m 1966, 
tend o 60 pessoa s n a E s c o l a Sabat ina . À 
dire i ta : A n o v a i gre j a de J e q u i é , co m 

230 pessoa s n a E s c o l a Sabat ina . 

aperfeiçoar nossa técnica e unir-nos 
ao glorioso exército de Cristo, para 
arvorar a bandeira do Evangelho 
eterno. 

A Mensagem Adventista 

Impressiona Uma Grande 

Cidade 

CIPRIAN O MORAIS 

LOGO que saímos do S. Francisco 
tivemos o privilégio de ir para 

o Sul da Bahia, e nos encontramos 
agora na cidade de Jequié. 

D a esquerd a p a r a a d ire i ta : Os colportore s J o ã o E v a n g e l i s t a Santo s e R a f a e l 
U r e l ; o au xi l i a r P a u l i n o T r ú l i o ; e o padr e da p a r ó q u i a de A s s a i e professo r 

do Ginási o E s t a d u a l J o ã o Mellat . 



Candidato s ao bat ism o e m Pad r e Migue l , G u a n aba ra , ladeado s pelos pastore s 
Be l l es i e Guilhém, e pe l a obre i r a bíblica M a r i a B . Guilhém. 

O conferencista , v is i tand o os f u -

turo s membro s da igre ja , u m a n o i -

t e v o l t o u co m o carr o cheio de ves-

tes, objetos e ídolos dos recém-

convert idos . 

Há a ind a algo que se destaco u 

naquela no i t e memorável . U m ho -

m e m que ve m sofrend o de p a r a l i -

sia gera l há catorze anos fo i levado 

ao batistério pelos anciãos, sen-

tado n u m a cadeira , e publ icament e 

selou sua fé c om o povo do advento . 

Mu i ta s outra s pessoas estão sen-

do preparadas para o próximo ba -

t ismo . Irmãos de tod o o B ra s i l , 

o r a i pelo t raba lh o que está sendo 

fe i t o na igre j a de Padre Migue l . 

Nosso templ o está inacabado e t a m -

bém o número de a lmas que deve 

estar p ron t o par a o d i a da v ind a de 

Jesus não está completo . 

Como Vão as Coisas no 

Sul da Bahia 

JORGE P E R E I R A LOB O 

Secretário de Relações Públicas da 

União E s t e - B r a s i l e i r a 

AS maiore s igrejas da Missão B a -

hia-Sergip e estão localizada s no 

Sul da B a h i a : grandes e m número 

de membro s e grandes e m capaci -

dade de acomodá-los nos templos . 

Est ivemo s a l i recentement e e f o i 

um praze r sent i r o progress o e 

desenvolviment o da ob r a adventist a 

na região. P r ime i r o e m I t ab u n a . 

É verdade que o pasto r loca l teve 

que se ausenta r logo após nossa 

chegada, mas t i vemo s pela f rent e 

b o m grup o de of iciai s e uma congre-

gação entusiasta . Pudemos desen-

volve r o nosso p rog ram a de Rela -

ções Públicas e Humana s de m a -

nei r a suave, c om boa freqüência. 

Não fizemos propr iament e u m c ur -

so sobre a matéria , mas pregações 

e preleções, procurand o colocar a 

comunidad e na posição corret a de 

compreende r e p ra t i ca r dentr o da 

própria igre j a os exemplos e en -

sinos dignif icante s da Palavra de 

Deus sobre Relações Públicas e 

H u manas . 

Encontramo s e m I tabuna , Jequié, 

I taquara , Jaguaquar a e t c , igreja s 

e grupos prósperos, at ivos , t r a b a -

lhand o com entusiasm o na prega -

ção do Evangelho . E m I t a b u n a a 

Escola Sabat in a possui 550 m e m -

b r o s ; no ano passado, até o mês 

de outubro , f o ra m batizadas 145 

pessoas e 50 estavam-s e p reparan -

do par a este passo decisivo ; existem 

n a igre j a três salas de aulas par a 

a escola primária, c om 90 alunos e 

4 professoras , além de u m salão 

socia l par a reuniões de cu l tu r a ge-

r a l ; e já estão preparand o u m 

ambulatório médico ! 

Não menos interessante s são as 

atividades da igre j a de Jequié, cujo 

pasto r é o experimentad o obre ir o 

C ipr ian o Mora i s da Si lva . Há dois 

anos existi a pouca coisa de nosso 

t raba lh o em Jequié. Adqu ir iu -s e 

u m a propriedad e b e m localizada , 

e nela instalou-s e o grupinh o de 

irmãos e u m a escola primária . De -

À esquerda : Congress o de Relações 
Públicas e Humanas , e m I tabuna , E s t . 
da B ah i a . A d i re i ta : Pasto r C ipr ian o 
Morai s da S i l v a e o co ra l da i g re j a de 

Jequié. 

pois , com o auxílio f inanceir o das 

Organizações Superiores , começou a 

ser construído o templ o para 300 a 

500 pessoas, que está em acabamen -

to. E agora há a l i 171 membro s 

arrolados na igreja , 236 pessoas na 

Escola Sabat in a e 180 crianças n a 

escola primária . E m 1967, até o 

mês de ou tubro , f o r a m batizada s 

104 pessoas naquel a igre j a e 194 em 

todo o d i s t r i t o . 

Não há, evidentemente , segredo 

pa ra tant o sucesso no Sul da B a -

h i a ; e se houver , êle se resume em 

quatr o pa lavras : espiritualidade , 

cooperação, organização e trabalho. 

A l i os pastore s são benquisto s e 

todos coopera m com eles. Os j o -

vens t o m a m par t e a t i v a e m todas 

as atividades e r ea l i za m também 

pequenas séries de conferências. Os 

pastores vão à frente , a t i r a m a rede 

e puxa m com os outros . 

Três Grandes Cursos de 

Colportagem 

JACÓ BOGER 

R E A L I Z A R A M - S E na União No r -

te -Bras i l e i ra , consecutivamente , 

três cursos de co lportage m de g ran -

de projeção : Da Missão Costa-Nor -

te, em F o r t a l e z a ; da Missão 

Central-Amazonas , em M a n a u s ; 

da Missão Baixo-Amazonas , em 

B e l é m . Todos os cursos conta -

r a m com a presença dos diretore s 

de colportage m da Divisão Su l -Ame -

r icana , Pastor Pedro Camacho , e 

da União Nor te -Bras i l e i ra , Pastor 

A lv in o Lessa, e do signatário, r e -

presentando a Casa Publ icador a 

Bras i l e i ra . 

Além desses, cada Campo repre -

sentou-se pelo presidente , respec-

t i vament e pastore s Paulo Seidl , A l -

do Carvalho e Or land o Ba r r e t o ; 

tesoureiros , diretore s de co lporta -

gem, assistente s etc. O último dos 

cursos e m Belém teve também a 

presença do Pastor Herber t o Wh i te , 

da Associação Geral . 

Os colportore s presentes t o t a l i -

zara m mais de c e m : da Costa-Nor -

te, 52; da Central-Amazonas , 20; da 

Baixo-Amazonas , 32. 

As reuniões, toda s m u i t o b e m 





"Pode o Pastor Explicar-

me Estas Passagens?" 

JOSÉ CARLOS RAMOS 

A IRMÃ Z I U D I , da 2.a igreja ba-
tista de Jequié , compreendeu 

que Deus a chamava para a Igreja 
Adventista . Ao lhe ser revelado o 
verdadeiro dia de repouso e a f a l -
sidade do domingo, procurou o 
pastor de sua igreja para que lhe 
explicasse certas passagens das 
Escrituras . Este, ao ler as referidas 
passagens, fechou a Bíbli a e, recor-
rendo ao livro "As Subtilezas do 
Erro," mostrou àquela senhora a 
declaração de Bil ly Graham, o maior 
evangelista batista da atualidade : 
"Devemos viver todos os dias san-
tamente ao Senhor. Mas penso que 
os adventistas têm u m ponto forte 
para a aceitaçã o do sábado. " (Pág . 
11.) 

— Se n o s s o maior evangelista , 
que conhece profundament e a B í -
blia — disse o pastor —faz uma de-
claração destas, quem sou eu para 
não dizer a mesma coisa? Real-
mente, minha irmã , a Bíblia man-
da guardar o sábado , e não o do-
mingo. 

— E por que só agora o senhor 
está me dizendo isto?— perguntou 
a irm ã Ziudi . —Por que nos deixou 
na completa ignorânci a sobre o ver-
dadeiro sábado ? 

— Porque só agora estou saben-
do desta verdade. Eu também es-
tava enganado. 

Muito abalada, a irm ã voltou pa-
ra casa. Ajoelhou-se e pediu com 
fé que Deus lhe revelasse onde es-
tava a verdade. Terminada a ora-
ção , lançou m ão de determinad a re -
vista e leu uma frase que a i m -
pressionou bastante : "Felizes os que 
têm prazer em obedecer à lei de 
Deus." 

Mais surpresa ficou ao verifica r 
que aquela revista era o periódico 
do departament o de senhoras das 
igrejas batistas , do qual ela era a 
diretora em sua igreja . Disse-me 
mais tarde : " A declaraçã o daquela 
revista, publicada por uma igreja 
que se levanta contra os Dez Man-
damentos tão logo se fale do sábad o 
do Senhor, era, para m im , mais do 
que a resposta divina à minha ora-
ção. " 

Chegou o momento em que ela e 
mais sete batistas pediriam a el imi -
nação da igreja , pois não poderiam 
continuar al i sem transgredire m a 
vontade de Deus. Por coincidência , 
na mesma reunião em que estes o i -
to irmão s foram eliminados , o ple-

nário votou igualmente a elimina -
ção de u m dos membros , por mo* 
tivo de adultério , o que fêz a i rm ã 
Ziudi , tomada de santo zelo, se 
levantar e dizer a todos os presen-
tes: "Agora vejo quanta confusão 
existe aqui. Ao mesmo tempo em 
que esta igreja elimina oito de seus 
membros porque querem obedecer 
à le i de Deus, guardando o quarto 
mandamento , tam bé m elimina u m 
membro porque transgredi u a mes-
ma lei . Elimin a quando se guarda 
a lei , e elimina quando se transgrid e 
a lei . Podem me informa r quando 
é que não eliminam? " 

Não é necessári o dizer que t a l 
pergunta ficou sem resposta. O 
fato é que uma semana depois das 
eliminações , aqueles irmão s foram 
recebidos na Igreja Adventista , 
através do batismo, inclusive aque-
la senhora, que continua f irm e na 
fé e contente na igreja de Deus. É 
hoje a superintendent e da Escola 
Sabatina de nossa igreja em Jequié , 
onde, juntamente com mais cem 
ex-batistas, aguarda ansiosamente 
a volta de nosso Salvador Jesus 
Cristo . 

Na Terra dos Presidentes 

ARNO H . K Ö H L E R 

D epartam en ta l de Evan ge lism o no 
Rio Gran de do Su l 

A CIDADE de S ã o Borja , no Rio 
Grande do Sul, é chamada a 

terra dos presidentes, pois nela 
nasceram dois homens que por 
muitos anos governaram o Brasil . 

Nesta simpátic a cidade fo i con-
cluída vibrant e campanha evange-
lística dirigid a pelo Pastor Levi 
Folha da Silveira . Esta série fo i 
realizada em afinidad e com a Voz 
da Profecia , pois este program a 
desfruta de elevado conceito em 
São Borja . Após as conferência s 
eram distribuída s lições da Voz da 
Profecia, e então era dado início à 
classe bíblica que levou o título de 
"Cruzada da Bíblia, " dirigid a pelo 
próprio pastor. Nesta classe esta-
vam matriculada s pessoas das mais 
variadas classes sociais, tais como: 

A lun o s que partic ipara m da prim e ira 
form atura da V o z da Pro fe c i a em Sã o 
Bo rja , Rio Gran de do Sul . A fotogra-
fia à dire ita apresent a o Pasto r Le v i 
Fo lh a da Si lv e ira fazendo a en trega 
do certificad o ao direto r da pen iten -

ciária lo cal . 

comerciantes , militares , professores, 
estudantes, operários , agricultore s 
etc. 

Este é u m novo t ip o de evange-
lismo rápido , e é surpreendent e no-
tarmos o resultado. Das 64 pessoas 
diplomadas em apenas u m mês de 
evangelismo, 30 j á desceram à s 
águas batismais . Muita s outras pes-
soas estã o també m se preparando 
para batismos posteriores , resultado 
de u m evangelismo bem coordenado 
e estudado. 

Que possamos usar todos os m é -
todos ao nosso alcance a f i m de 
trazermos para a igreja aqueles que 
estão em busca da verdade ! 

Por que Permaneço 

Colportando 

JOSÉ T. LIR A 

HÁ sobejas razõe s por que devemos 
permanecer no trabalho do Se-

nhor. Se fôssemo s relatar porme-
norizadamente as bênção s diárias , 
faltar-nos-i a tempo para tanto . Mas 
o fato é que sentimos a cada passo 
a poderosa m ão do Mestre nos 
guiando em nosso caminho. 

Quando no mais profundo da a l -
ma o fie l colporto r tem amor ao 
dever e à causa que êle abraçou , 
jamais se afastar á desta santa obra, 
sem a devida razão . 

Nada justificari a que u m homem 
chamado por Deus para semear as 
santas verdades que conhecemos e 
que são indicadas para o tempo pre-
sente, se mostre indiferent e e alheio 
aos reclamos divinos e tome outra s 
fileiras , em que se poderia m alistar 
pessoas sem a convicçã o que temos 
e possuímos . 

Quando o cristã o se deixa impres-
sionar pelas advertência s do Espíri -
to Santo, as pedras da dúvid a sã o 
removidas , e êle recebe graça s em 
profusão . Deus atende suas ora-
ções, e envia-lhe a ajuda dos san-
tos anjos. Esse servo fie l não dei-
xará que as crises sejam armas 
mais fortes que as bênção s do Se-
nhor , que sã o legadas a todos os 
que desenvolvem suas faculdades e 
seus talentos com dedicação , e cons-
cientes do seu dever. 

As faltas do diretor , as faturas a l -
gumas vezes equivocadas , os trans-
portes difíceis , os hotéis sem con-
forto , os prejuízos , as objeções etc , 
nunca deveriam ser motivo para o 
colportor deixar o seu dever e se 
tornar u m fracassado , u m vencido . 

Medita i antes de tomar uma re-
solução . O segundo estado sempre 
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passo s rápidos . Temo s f lorescente s 

cidades , naque l a l i n h a , que a in d a 

•esperam pel a tríplic e m e n s a g e m de 

A p o ca l ip s e 14. S u r g e m a q u i e aco -

lá g rup o s de interessado s que ans io -

sament e a g u a r d a m a v i s i t a de o b r e i -

r o s e m e m b r o s le igos , a f i m de se-

r e m instruído s n a V e rd ad e . V i s i t e i 

espec ia lment e o l u g a r d e no m inad o 

P a l m i t a l z i n h o , munic íp i o de Mara¬

caí. F i q u e i surp re s o ao v e r o i n t e -

resse e a bo a escola s a b a t i n a que 

f u n c i o n a c o m b a s t a n t e e n tus iasm o . 

M a i s surpres o f i q u e i a i n d a p o r v e r 

q u e lá e s t a v a m 14 a l m a s esperand o 

o b a t i s m o ; t i v e o privilégi o de b a t i -

zá - la s e o u v i r - lh e s dos lábio s a ex -

pressã o de su a f é e m Jesus com o o 

S a lv a d o r e o seu desejo de p r e p a r a -

re m - s e p a r a a Sua v i n d a . F o i u m a 

l i n d a f e s t a b a t i s m a l e c o m saudad e 

m e l e m b r o dos d ia s que passe i e n -

t r e aquele s i rmãos . D a l i , se gu i p a -

r a Pres ident e P r u d e n t e , que t a m ¬

bém é u m a f lorescent e c idad e e c o m 

grand e s esperança s p a r a o f u t u r o . 

A t u a l m e n t e está se m o b re i r o e a co-

missã o re so lve u m a n d a r p a r a lá o 

i rm ã o Osvald o R o d r i g u e s de A z e v e -

do . E s p e ra m o s que lá este j a ante s 

d o f i m do ano . Te r á v as t o cam p o e 

a su a sede será aque l a p rósper a c i -

dade . T e m o s lá u m a b o n i t a i g r e j a e 

i rm ão s que m u i t o t r a b a l h a m p a r a o 

progress o da o b r a do Senhor . Se-

gue m-s e a in d a o u t r a s cidades i m -

p o r t a n t e s que e sp e ra m pe l a evange -

l i z a ç ã o ; estiv e e m Pres ident e V e n -

ceslau , v i s i t a n d o os i rmãos , com o 

t a m b é m e m Martinópol is . E m toda s 

as p a r te s e n c o n t r e i m u i t o e n tus ias -

m o d a p a r t e dos crentes . E s p e r a -

m o s f u t u r a m e n t e g rand e s e m p r e e n -

d i m e n t o s n a q u e l a zon a t o d a onde 

n ã o dev íamo s t e r apenas u m o b r e i -

r o , m a s d iversos . Ore mo s , pois , ao 

S e nho r d a sear a p a r a que envie m a i s 

obre iros , e v a m o s ser fiéis nas nos -

sas ob r igaçõe s p a r a c o m o Senhor , 

a f i m de que o ca m p o nã o s o f r a de -

v i d o a nossa negl igência . 

E v a n g e l i s m o do Ladário 

Por JÚ LI O M I N H A 

A V I S I T A que f i zemo s à Faze nd a 

do Ladário , munic íp i o de E n -

c r u z i l h a d a , a l i o u o úti l ao agrad á -

v e l . Já no a u t o que nos l e v a v a de 

Jequié a Co nqu is ta , recebemo s a 

p r i m e i r a p r o v a d a a tuaçã o do Esp í -

r i t o do Senhor . A o f a l a r m o s de as -

suntos m o r a i s e re l ig iosos , u m ca -

v a l h e i r o que nos a c o m p a n h a v a , vol¬

tando-se, disse : " D e v o aos a d v e n -

t i s t a s u m g r a n d e benefício . A d m i -

r o m u i t o esse p o vo " . Depo is , e x p l i -

cou que o benefíci o cons is t i a e m t e r 

aband o nad o o f u m o p o r t e r l id o o 

nosso b o m Atalaia. Est e j á nã o é 

o p r i m e i r o escrav o l i b e r t o que e n -

c o n t r a m o s . 

N o Ladári o passám o s d ia s b e m 

agradáveis . T i v e m o s cer imôni a b a -

t i s m a l e, pe l a p r i m e i r a vez , a S a n t a 

Ceia . O que m a i s nos a j u d o u n o 

t r a b a l h o evangél ico , f o i o ca s a m e n -

t o de nossos b ra vo s c o lp o r to re s , i r -

m ã o s J o ã o L e m o s de Souza , d a m i s -

são R i o - M i n a s , e Líd io F a r i a da S i l -

va , da Baía , que se c o n s o r c i a r a m , 

respec t iv amente , c o m as i rmã s E l i -

sa e U m b e l i n a dos Santos , a m b a s 

f i l h a s d i le ta s de nosso f i e l i rm ã o 

Júlio A u g u s t o dos Santo s e su a n o -

bre c o m p a n h e i r a , V i tór i a dos S a n -

tos . 

A p ó s a cer imôni a r e l i g i o s a e o l a u -

t o j a n t a r , fa lá m o s sobr e a v i n d a do 

Senhor , até m e i a - n o i t e , a u m selet o 

auditóri o que, apesa r de nã o t e r s i -

do convidado , lá se a c h a v a p a r a as -

s i s t i r à cer imôni a re l i g i osa . 

A união m a t r i m o n i a l dos nossos 

dois m i n i s t r o s d a pág in a • i m p r e s s a , 

f o i e c o n t i n u a a ser u m a chav e p a -

r a a b r i r m u i t o s co raçõ e s naquel e l u -

g a r . A f requênci a às reuniõe s que 

real izámo s cad a n o i t e , p r o v a que, 

p o r esse a to , a l m a s estã o sendo des -

pe r t a da s p a r a n o v a v i d a e m C r i s t o . 

U m dos fe l ize s n o ivo s escreve : 

"Q u e r o d ize r ao i rm ã o que todo s os 

que o c o nh e ce ra m n o Ladár io , f i c a -

r a m gostand o m u i t o . . . e c o m s a u -

dades , desejosos de o r e ve r . . . . T o -

dos os que a s s i s t i r a m à reuniã o n o 

L a r g o , q u e r e m fazê - l o n o v a m e n t e " . 

L a r g o é u m povoad o que f i c a a u m a 

l égu a da fa ze nda . A reuniã o lá f o i 

m u i t o a lé m da noss a e x p e c t a t i v a . 

N o sa lã o h a v i a presente s 114 pes -

soas que o e n c h i a m e, f o r a , pelo m e -

nos o u t r a s t a n t a s e s t a v a m à p o r t a 

e nas duas ja n e la s d a casa . N a v e r -

dade, De u s está a m o v i m e n t a r as 

a lm a s no Ladár i o e v iz inhanças . 

N ã o p o d i a ser de o u t r a f o r m a , dad a 

a influênci a r e l i g i o s a de nossos i r -

m ã o s Júlio e Vitór ia . E s t a m o s cer -

to s de que d ias de g r a n d e re fr igéri o 

e s p i r i t u a l v i rã o sobre 1 o Ladár i o m u i -

t o e m breve . 

N a vo l t a , ' r ea l izámo s reuniõe s p ú -

b l i c a s e m C o n q u i s t a e g r a n d e m u l -

t idão nos f o i o u v i r no sa lã o d a A s -

soc ia çã o Pecu ár i a que p a r a isso nos 

t i n h a m cedido g r a t u i t a m e n t e . P a r a 

Jequi é a co m p a n h á m o s dois r i co s ca -

v a l h e i r o s que, ao nos r e co nh e ce re m 

com o o c o n fe re n c i s ta , não se cansa -

v a m de e l o g ia r a o b r a a d v e n t i s t a e 

m u i t o espec ia lment e o t r a b a l h o dos 

fiéi s co lportores , d iverso s dos quai s 

conhec iam . Te nd o - lhe s pedid o que 

t r a t a s s e m e atendesse m b e m os que 

a i n d a p o r suas fa zenda s v iesse m a 

passar , r e s p o n d e ram - n o s que n u n c a 

d e i x a r a m de c o m p r a r nossos l i v r o s , 

po i s eles mesmo s se c o n s i d e r a m a d -

ven t i s tas . 

D e ixám o s o Ladár i o c o m s au d a -

des, depois de f e l i c i t a r os i rmão s 

Santo s e dese ja r aos v e n turo s o s n o i -

vos f e l i c idad e n a n o v a v ida , reco¬

mendando-lhes t a m b é m que nã o se 

esquecesse m de c o n t i n u a r a lança r 

a boa semente , p a r a que , e d i f i ca nd o 

casa e s p i r i t u a l p a r a o u t ro s , Deu s 

lhes edif icass e a p rópr ia . 

" A C a d a u m a s u a O b r a " 

Por E . R . A Z E V E D O 

0 M E S T R E p a r t i u , m a s de u " a u -

tor ida d e aos Seus servos , e a ca -

d a u m a sua o b r a " . S. M a r . 13 :34 . 

Todos têm , p o r t a n t o , a o b r iga çã o de 

t r a b a l h a r no desempenh o de sua t a -

r e f a . " E a i de m i m , s i não a n u n c i a r 

o e v a n g e lh o ! " I Cor . 9 :16 . 

A s E s c r i t u r a s nos d i z e m que de -

ve m o s esta r " s e m p r e p re p a rad o s p a -

r a responde r c o m mansidã o e t e m o r 

(Continua na página 12) 
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por esta fotografi a das conferências que o pastor G u s t a v o Storc h realizo u 

em Belém do Pará, no vasto salão de um cinema . 



U n i ã o És te -Bras i l e i r a 

Curso de C o l p o r t a g e m d a 

Missão R i o - E s p i r i t o S ant o 

No M E Z de n o v e m b r o tev e o s i -

gnatário o p r i v i l e g i o de, pe l a p r i -

meira vez, esta r c o m o co lpo r to re s 

desta missão e passa r c o m elles os 

dias de u m curs o de c o l p o r t a g e m , 

em Campos, E s ta d o do R i o . V i n t e 

desses m i n i s t ro s da p a g i n a im pre s s a 

a f f lu i r a m de todas as pa r te s do c a m -

po, par a passarmo s j u n t o s u m a 

semana, a f i m de e s tuda r os m e t h o -

dos de e f fec tua r m e l h o r o t r a b a l h o 

e alcançar m a i o r successo n a con -

quista de a lmas . Q u a t r o co lpo r to -

res da d i t a missão f i c a r a m p r i v a -

dos das bençams desse curso , p o r 

motivo de força m a i o r . 

Além do signatário , e s t i v e r a m 

presentes e m i n i s t r a r a m instrucções , 

os irmãos Benedic t o S i lv e i r a , secre -

tar i o do Dep . de Publicaçõe s n a 

União Éste-Brasileira , G e r m a n o 

Streithorst , supe r in tenden t e da M i s -

são, e R a u l de A r a u j o , secre ta r i o lo -

cal do Dep . de Publicações . Notá -

mos em todas as reuniões u m v i v o 

desejo, da p a r t e dos co lpor to re s , de 

receber todo o a u x i l i o e s p i r i t u a l pos-

sível pa r a seu t r a b a l h o f u t u r o . M u i -

tas vezes vários dos ouv in te s t o m a -

ram par t e a c t i v a no estudo das 

questões pe r t inen te s a sua oo ra . 

Causou-no s p ra z e r especia l n o t a r 

o estado das relações f inance i ra s dos 

colportores c o m sua Sociedad e de 

Publicações. Vário s estão comple -

tament e l i v re s de d iv idas , tend o 

além disso u m deposi t o a seu f a v o r 

na Sociedade . N e n h u m delle s t e m 

d i v i d a g rande , e os que a i n d a t e e m 

u m a d i v i d a z i n h a , estão-na a m o r t i -

zand o e espera-se que d e n t r o e m 

brev e todos e s t e j a m i n t e i r a m e n t e l i -

v re s de tod o o deb i to . Todo s estão 

empenhado s e m consegui r esse de-

s idera to . Estão seguind o a r e g r a de 

l i q u i d a r a c o n t a dos l i v r o s receb i -

dos p a r a u m a en t rega , ante s de en -

c o m m e n d a r l i v r o s p a r a o u t r a en t r e -

ga . Ê este u m p lan o excel lente , e 

cada c o lp o r to r , e m cada missão, de-

v e r i a segui l -o á r i sca . ' 

F o i p a r a todos u m a decepção não 

t e r podid o esta r present e o secreta -

r i o d a Sociedad e de Publicações , pa -

r a a j u d a r a m i n i s t r a r as instrucções 

que t i n h a m que have r espec ia lmen -

te c o m as finanças . Sua presença 

f o i necessária e m seu l a r . 

O sec re t a r io - thesou re i r o d a União , 

irmão W is sne r , e r a também espera -

do, m a s não pôde esta r present e de-

v i d o a t r a b a l h o s u rgen te s e m N i -

c th e ro y . 

Dese jamo s a in d a cons igna r a q u i o 

g ra n d e p ra z e r que nos de u o en -

co n t r o c o m esses represen tan te s da 

Casa Pu b l i c a d o ra , e es tamo s cer to s 

de que f u t u r a m e n t e nossas relações 

m u t u a s serão m a i s es t re i ta s e p r o -

veitosas , e m re su l t ad o de nosso en-

co n t r o nesse curso . 

A q u i n a Casa P u b l i c a d o r a temo s 

u m m u i t o s incer o in teress e no t r a -

balh o dos que estão a d i s t r i b u i r o 

p r o d u c t o d a Casa. O r a m o s d i a r i a -

m e n t e p o r vós, co lpor to res , a f i m de 

que saibaes com o e n t r a r e s ah i r 

d i an t e do povo . Que de ixe i s u m a 

in f luenc i a abençoada onde que r que 

passardes , e que a lm a s s e j a m a vos -

sa co ro a de g l o r i a ao en t r a rde s no 

re in o de D e u s ! 

So l i c i t am o s vossa s orações pelos 

obre i ro s da Casa , a f i m de que possa-

m o s faze r nossa o b r a acce i t ave l -

m e n t e d i a n t e do Senhor , e fo rnece r -

vos s empr e l i t e r a t u r a b e m confec -

cionada , che i a d a m e n sa g e m . 

M a i s u m a v e z : Saudações aos 

co lpor to re s d a Missão R i o - E s p i r i t o 

Santo ! J . B E R G E R J O H N S O N , 

Gerente da Casa Publicadora Brasi-

leira. 

— * — 

A t o r m e n t a d o pel o " E s p i r i t o 

de C a v a l l o " 

A C H A V A - M E no longínquo sertão 

bah iano , n a cidad e de Jequié, e co -

m o fosse sabbado , i a m o s á escola 

sabba t ina . N i s t o f o i t r a z i d o u m 

m o r t o á cidade . I n d a g a n d o e u so-

br e a causa d a m o r t e , f o i -m e con ta -

do o seguin t e caso : 

N ã o m u i t o d i s t a n t e d a c idad e r e -

s id i a u m senho r c o m u m f i l h o doen -

te. Dess a doença f o i i n f o r m a d o c e r . 

t o c u ra n d e i ro - f e i t i c e i ro , o q u a l p r o -

poz ao pae c u r a r - l h e o f i l h o , c o b r a n -

do-lhe apenas c e m m i l réis pe l a c u -

r a . O pae, ansios o de v e r seu f i l h o 

curado , acce i to u a p r o p o s t a e e n t r e -

gou- lhe o f i l h o a f i m de o s u b m e t t e r 

aos c u r a t i v o s . O fe i t i ce i ro , v u l g a r -

m e n t e c h a m a d o "Pae de San to" , 

d i a g n o s t i co u que a doença do f i l h o 

p r o v i n h a de u m f o r t e " e s p i r i t o de 

Caval lo " enca rnad o ne l l e ; e a f i m de 

e xpu l sa r esse e sp i r i t o e r a necessári o 

que fosse a p p l i c a d a ao doent e u m a 

formidáve l " s u r r a " até p r o s t r a l - o 

p o r t e r r a . Os i n s t r u m e n t o s a se-

r e m usados n a " s u r r a " d e v i a m ser 

t r e s ; u m re lho , v a r a s de cansanção 

(espécie de o r t i g a ) e u m g a l l o . Ã 

sova a p p l i c a d a pela s v a ra s de can -

sanção os fe i t i ce i ro s a t t r i b u e m 

g r a n d e pode r de c u r a r , pelo f ac t o de 

que seus espinhos , excess ivament e 

venenosos , a t t i n g e m o e sp i r i t o que 

se p re tend e expu l sa r . A s u r r a f e i -

t a c o m o ga l l o possue a i n d a m a i s 

v i r t u d e s de cu ra r , m a s sob a condi -

ção de que se dêem t a n t a s pancada s 

c o m o g a l l o v i v o até que m o r r a e o 

doente f iqu e cobe r t o do sangu e do 

g a l lo . 

Poi s bem , fe i to s todo s os p r e p a r a -

t ivo s e a multidão de c e r i m o n i a s e x i -

g idas , começou-se o t r a t a m e n t o e a 

s u r r a f o i m u i t a ! O doente a p a n h o u 

t a n t o que, de fac to , f o i p r o s t r a d o 

p o r t e r r a e o e sp i r i t o s a h i u m e s m o ; 

m a s não f o i o " e s p i r i t o de Caval lo" , 

senão o próprio e sp i r i t o do doente . 

M a t a r a m o r a p a z ! 

A B a h i a t e m m u i t a s cruzes , m a s 

não t e m a C h r i s t o . A E a h i a p r e c i -

sa de C h r i s t o . "Se p F i l h o vos 

l i b e r t a r , v e r d a d e i r a m e n t e serei s l i -

v re s" . G . S. S T O R C H . 



Obreiro s e mem-

bros que assist i -

r a m ao Cu rs o de 

Pregadore s Leigos , 

na I g r e j a C e n t r a l 

do R i o de J a n e i -

ro . Instituíram-s e 

dois grupos , um 

na I g r e j a C e n t r a l 

e outro na I g r e j a 

do Meyer . Ex is t e 

naquela s igreja s 

grand e interess e 

nesse assunto , sen -

do muitos os que 

deseja m preparar -

se p a r a se torna -

r e m pregadore s e 

obreiro s bíblicos 

leigos . 

Seid l es tav a t r a b a l h a n d o e m A r a -

c a j u , t o m o u consig o u m g r u p o de 

missionário s voluntário s p a r a faze r 

o b r a missionária . N o v a s pessoas 

interessada s f o r a m encontradas , e 

e m 1939 o p as to r Fede r b a t i z o u u m 

g r u p o de doze crentes . U m ano m a i s 

t a r d e o p a s t o r G e r m a n o S t r e i t h o r s t 

b a t i z o u m a i s q u a t r o , e p o r o cas iã o 

da recent e v i s i t a do a r t i c u l i s t a , o u -

t r a s q u a t r o pessoas f o r a m acrescen -

tadas , pelo b a t i s m o , à entusiástic a 

c o n g r e g a ç ã o . 

Os crente s e n c o n t r a r a m d i f i c u l -

dades p a r a a c h a r u m sa lã o de a l u -

gue l , própri o p a r a reuniões , de m o -

do que r e s o l v e r a m , eles mesmos , 

c o n s t r u i r u m edifíci o p a r a a i g r e j a . 

E m j a n e i r o do ano passado f o i l a n -

çad a a p e d r a f u n d a m e n t a l . T u d o o 

que possu ía m er a u m f u n d o de 

150Ç000 . E m p r e e n d e r a m u m a c a m -

p an h a , entr e m e m b r o s d a i g r e j a e 

amigos , p a r a a r r e c a d a r os meio s p a -

r a a construção . R eceb era m a l g u n s 

do n a t iv o s de m a t e r i a i s . Os i rmão s 

e a m i g o s d e d i c a r a m seu t e m p o aos 

t r a b a l h o s de ed i f icação , e estes c on -

t i n u a r a m p r o g r e d i n d o . A o cabo de 

nove meses a construçã o es tav a t e r -

m i n a d a . F o i l i n d a m e n t e p i n t a d a p o r 

d e n t r o e p o r f o r a , colocado s dizere s 

e c o r t i n a s e, n u m l u g a r c onven ien -

te , u m nov o e belo re lógio . N o pát io 

d a e n t r a d a , de u m e o u t r o lado , f o -

r a m p l a n t a d a s p a l m e i r a s . E m 18 

de o u t u b r o do ano f i n d o , t u d o e s ta -

v a e m p e r f e i t a o r d e m p a r a a i n a u -

gu raçã o . P a r a esse a to , a i g r e j a 

f o i be lam ent e o r n a m e n t a d a c o m r a -

m o s e f l o res . 

Iss o t r o u x e à m e n t e a ocas iã o e m 

que o tabernácul o f o i dedicad o n o 

deserto . A construçã o f o i l ev a d a a 

e fe i t o sob árdu o t r a b a l h o e fé . O 

cust o a p r o x i m a d o das obra s m o n t o u 

a u m pouc o m a i s de 12:000$000 . 

A m a i o r p a r t e dessa importânc i a 

f o i doad a pe l a f id e l id ad e dos m e m -

bro s da i g r e j a . A Missã o B a i a n a 

de u 200Ç00O de seu f u n d o da R e -

corta . 

N o sábad o e m que se r e a l i z o u a 

consagraçã o , o edifício d a i g r e j a es -

t a v a su per lo tado . N a s reuniõe s n o -

t u r n a s , o prédi o nã o p o d i a a co m o -

d a r o povo . M a i s de t r e z e n ta s pes -

soas f i c a v a m do lad o de f o r a , e m 

pé , p a r a o u v i r a p a l a v r a de Deus . 

F o i tão g r a n d e o interess e desper -

tado , que se t o r n o u necessári o m a n -

t e r u m a b rev e série de conferênc ia s 

p a r a l e v a r a verdad e às pessoas que 

a a l m e j a v a m . O i rm ã o P a u l o Seidl , 

secretári o d e p a r t a m e n t a l da Missã o 

B a i a n a , que f i c o u e m L a g a r t o p a r a 

conserva r o interess e do povo , es-

creve u dand o u m re latór i o a n i m a -

dor . D i z u m t rech o de sua c a r t a : 

" C o n t i n u a m as reuniõe s n a i g r e j a . 

A f requênci a mantém-s e a m e s m a 

que h a v i a d u r a n t e os serv iço s de 

dedicação . D e f a t o , v i e r a m pessoas 

e m m a i o r númer o até à últim a r e u -

nião da brev e série . N a ú lt im a n o i -

t e a assistênci a e r a a m a i o r de t o -

das. D u r a n t e est a sem an a f a l e i so -

br e os seguinte s a s s un tos : A Bíblia 

é a P a l a v r a de Deus , A L e i de Deus , 

O Sábado , O Juízo , A s Sete u l t i m a s 

Praga s , A S egun d a V i n d a de C r i s t o , 

Onde Estã o os M o r t o s ? e A V e r d a -

d e i r a Conversão . 

" T e m o s u m a l o n g a l i s t a de pes -

soas interessadas . Trez e j á se dec i -

d i r a m pel a verda d e e estão-s e p r e -

p a r a n d o p a r a o b a t i s m o . 

" S i n t o que n ã o posso p e r m a n e c e r 

a q u i e c o n t i n u a r este b o m t r a b a l h o , 

porque , c o m ò auxíl i o do Senhor , se-

r i a possíve l g a n h a r m u i t o s co ra çõe s 

s inceros . " 

O a u t o r desta s l i n h a s tev e o p r i -

vi légi o de b a t i z a r u m senho r que 

aparec e n o c l ichê . F o i êle u m devot o 

catól ic o que nã o qu e r i a sabe r de c o i -

sa a l g u m a c o m os a d v e n t i s ta s . P a s -

sav a pelo salã o de reuniõe s c o m s u -

perst ic ios o t e m o r e t r e m o r . M a s 

u m d i a o u v i u , ao passar , a l g u m a 

coisa que o in teressou . O p reg a d or , 

i rmã o Seidl , e s ta v a oferecend o u m 

cont o de réis a q u e m lh e t rouxess e 

u m a p r o v a bíblic a p a r a a g u a r d a do 

d o m i n g o . Ess a p o s i t i v a dec laraçã o 

f ê z c o m que o passant e pesquisass e 

as E s c r i t u r a s c o m o f i m de desmo -

r a l i z a r o p r e g a d o r a d v e n t i s t a e g a -

n h a r a importânc i a o ferec ida . F o i a 

u m sacerdot e ca tól ic o que e r a seu 

pa r e nt e p a r a p ed i r - lh e a Bíbli a e m -

pres tada . D e posse das E s c r i t u r a s 

católicas , c om eçou , e m casa , a p r o -

c u r a r os t e x to s . N u n c a h a v i a m a -

nusead o a Bíblia , m a s log o deu c o m 

a p a l a v r a " s á b a d o " a travé s de tod o 

o V o l u m e . P e d i u ao i rm ã o que o 

aux i l iasse . N ã o e n c o n t r a n d o o u t r o 

d i a de g u a r d a s inã o o sábado , e n o -

tand o que este es tav a no s m a n d a -

mento s des ignad o com o o d i a do 

Senhor , devo lve u o L i v r o ao dono , 

t o m o u estudo s bíblico s do p r e g a d o r 

a d v e n t i s t a e a ce i t o u c o m p l e t a m e n t e 

a m e n s a g e m . O i rmã o t a m b é m se 

u n i u a êle , o m e s m o fazend o as es-

posas . Trê s dessas pessoa s f o r a m 

bat izada s no sábad o d a ded icaçã o 

d a i g r e j a . A q u a r t a — u m a das se-

nho r a s — e s ta v a doent e e nã o pôd e 

t o m a r p a r t e . A s s i m , o u t r a v itóri a 

f o i a lcançad a p e l a V e rd a d e e m L a -

g a r t o . 

Dese jamo s g r a n d e progress o p a r a 

a o b r a no E s t a d o de Serg ipe , onde 

o i rmã o C i r o Passo s C u n h a está co -

m o d i r ige nte . Q u e i r a Deu s a b en çoá -

lo , e a seus a u x i l i a r e s . 

E v a n g e l i s m o n o E x t r e m o 

N o r t e 

Por G U S T A V O S. S T O R C H 

FI N D O o nosso t r a b a l h o evange¬

lístico e m F o r t a l e z a , f om o s con -

v idado s a r e a l i z a r u m a f o r t e série 

de conferência s públ ica s e m Belém , 

Pará . Com o fosse impossíve l c on -

segu i rmo s u m sa lã o no c e n t r o d a c i -

dade , contratámo s p o r q u a t r o meses , 

n u m dos subúrb io s dest a c a p i t a l , 

u m que pertenc e a u m a Sociedad e 

Benef i cente . N o d i a 20 de j u l h o t e -

ve l u g a r , c o m ó t im a f requência , a 

p r i m e i r a preleção . T u d o c o r r i a às 

m i l m a r a v i l h a s . O sa lã o es tav a p a -

go p o r q u a t r o meses , adiantadamen¬

te, e o respect iv o rec ib o b e m como 

as chaves se a c h a v a m e m nosso p o -

der . Aconteceu , p o rém , que o sacer -

dot e do b a i r r o e m apreç o se desgos -

t a v a s ob rem a n e i ra , ao n o t a r que as 

multidõe s c o r r i a m ao sa lão , n o i t e 

a p ós no i te , a f i m de o u v i r a exp os i -

çã o d a p u r a P a l a v r a de Deus . Ser¬

vindo-se de e lemento s exa l ta d o s e 

apaixonados , c onsegu i u c r i a r u m a 

a t m o s f e r a de i n c e r t e z a e i n s e g u r a n -

ça p a r a a noss a e s tad i a n a q u e l a so-

ciedade . Contu d o , o va st o sa lão se 

ench i a à cu n h a , cad a n o i t e . Q u a l 

não f o i , porém , a nossa s u rp res a ao 

ch ega rm o s p a r a r e a l i z a r a sex t a 

conferência , e v e r m o s que a g r a n d e 

mass a dos nossos o u v i n t e s e s ta v a 

n a r u a , e m f r e n t e do salão , c o m as 

p o r t a s fechadas . Que há , que a con -



rec idas , a qua l idad e de caráte r qu e 

estamo s f o r m a n d o . 

Ê, pois , j u s t o qu e os j ov en s p r o -

c u r e m boas co m p a n h i a s e a s p i r e m 

sempr e u m i d e a l s u p er i o r . E m con -

t a c t o c o m os bons , n u n c a d e ix am o s 

de f az e r o que é b om , e c ons erv a r 

u m a p a r t e da g r a ç a que eles pos -

suem . 

A educaçã o do caráte r é, e m g r a n -

de p a r t e , u m a questã o de mode los ; 

porq u e nos a m o l d a m o s inconciente¬

mente ao caráter , às m a n e i r a s , aos 

hábito s e às opiniõe s daquele s c o m 

q u e m v i v e m o s . 

O exempl o é o m a i s e f ica z dos 

mestres , apesa r de e n s i n a r se m l i n -

g u a g e m . É a escol a p rát i c a d a h u -

manidade , que ensin a p o r m e i o de 

atos , os qu ai s sã o m a i s poderoso s 

que as p a l a v r a s . O p rece i t o a p o n t a -

nos o c a m i n h o , m a s o ex em p l o s i -

lencios o que nos é c o m u n i c a d o pe -

los costumes , os qu ai s v i v e m conos -

co, no s serv e de g u i a . U m b o m con -

selho t e m o seu va lor , m a s a sua 

inf luênci a nã o é g ra n d e , q ua n d o nã o 

v e m acom p an h ad o de b o m exemplo . 

Tod o h o m e m deve a s p i r a r a posse 

de u m b o m caráter , p o r ser u m dos 

ob je t ivo s m a i s nobre s da v i d a . Q u e m 

faz es forço s p a r a ob te r os m a i s a l -

to s resu l ta dos , não pode d e i x a r de 

a t i n g i r u m p ont o m u i t o m a i s a v a n -

çad o do que aquel e de onde p a r t i u . 

Que nossa aspiraçã o se j a possu i r 

u m caráte r nobr e e e levado . 

" A C a d a u m a s u a O b r a " 

(Continuação da página 9 ) 

a q u a l q u e r que vos p e d i r a r a zã o da 

espera nç a qu e há e m v ó s " . I Ped . 

3 :15 . 

E s t a s p a l a v r a s do L i v r o S agra d o 

nos m o s t r a m quã o g r a n d e é noss a 

responsab i l idade . Q u a l q u e r pesso a 

que e s t i v e r p reocu p ad a c o m os a f a -

zeres diários , c o m su a con d içã o f i -

n a n c e i r a o u aparênci a e x t e r i o r , cer -

t a m e n t e n e m sempr e est á p r e p a r a -

d a p a r a expo r as razõe s de su a fé . 

Cre i o que s em p r e podemo s d a r 

g r a ç a s a Deus , p o r p r e s e r v a r e m 

t o d a p a r t e u m p u n h a d o de fiéis que 

n ã o se c u r v a d i a n t e do " B a a l " das 

comodidades . São os que estã o a 

d a r ao m u n d o a c l a r i n a d a de a d v er -

tênci a c o n t r a o pecado , e a n u n c i a m 

a b rev e v o l t a de Jesu s a est a t e r r a , 

p a r a s a l v a r os p u r o s de c o ra çã o . 

A q u i n a "C id ad e S o r r i s o " , há u m 

g r u p o de f iéi s i rmão s que de c o r a -

çã o estã o p r o c l a m a n d o a m e n s a g e m 

do t e r c e i r o a n j o . 

E m I t a q u i , a 36 k m s . de C u r i t i b a , 

exist e u m g r u p o de 18 m e m b r o s b a -

t izado s que f o r a m instruído s p o r i r -

m ã o s da i g r e j a de C u r i t i b a . 

O i rm ã o P a u l o A n n ies s , segund o 

anciã o d a i g r e j a , c o m m a i s a lg u n s 

i rmãos , está d i r i g i n d o u m a escola 

saba t in a , no leprosário . O d i r e t o r 

daquele estabe lec imento , a pedid o 

de nossos interessados , a r r a n j o u u m a 

sala a m p l a onde p o d e m t e r suas r e u -

niões . 

A escola s a b a t i n a do leprosári o 

já t e m quinz e m e m b r o s e a assis -

tência r e g u l a r de doze a quinz e v i s i -

tas . 

H á a l g u m t e m p o , o i rmã o A j a x 

S i l v e i r a e m a i s o u t r o s joven s t r a b a -

l h a r a m c o m os preso s d a P e n i t e n -

ciári a do E s tad o , c o m l i v r o s e f o l h e -

tos . O i rmã o A j a x apresentou , ao 

d i r e t o r daquel e estabe lec imento , o 

pedid o de 16 presos p a r a t e r e m lá 

u m a escola sabat in a , e, ao m en c io -

n a r - l h e s o nome , disse-lh e o d i r e t o r 

que e r a m os m e lhore s presos . I n -

f e l i z m e n t e a escol a s a b a t i n a só se 

rea l i z o u u m a vez . 

O i rmã o R od o l f o Z u c o w s k i está 

d i r i g i n d o u m a série de estudos bíbli -

cos no b a i r r o d enom inad o B a r r e i r i -

nha , onde u m casa l j á c o m e ç o u a 

g u a r d a r o sábado . 

A i g r e j a de C u r i t i b a acab a de a d -

q u i r i r u ' a máquin a de p ro j eçõe s c o m 

u m a série de f i l m e s e u m a c u m u l a -

dor , p a r a o t r a b a l h o evangel íst ic o 

d a c idad e e a r red ores , pelos o b r e i -

ro s voluntários . 

Os joven s A j a x S i l v e i r a e A l f r e d o 

H a r t m a n j á estã o usand o a m áqu i -

n a , n u m a série de conferência s e m 

casa do i rm ã o H a r t m a n . 

O p r i m e i r o ancião , i rm ã o Frido¬

lim T s c h u r t s c h e n t h a l e r e o secretá -

r i o d a i g r e j a , i rm ã o Antôn i o C o r d e i -

ro , i n i c i a r a m o u t r a pequen a série de 

conferência s n a residênci a do i rmã o 

Lourenç o de M e lo . 

A l é m do t r a b a l h o evangé l i co , há 

o u t r o s i rmão s e i rmã s que se d e d i -

c a m a d a r estudo s bíblicos , e à d i s -

tr ibuiçã o s istemátic a de fo lhetos , 

havend o vário s interesado s como 

f r u t o desse t r a b a l h o . 

O i rmã o V a l d e m a r R o d r i g u e s e o 

s ignatári o estão empenhado s n u m a 

série de conferências , no b a i r r o do 

Juvev ê e, apesa r do m a u t e m p o , a 

f requênci a t e m sido boa . 

O h , q u a n t o a l m e j o v e r o d i a e m 

que cad a a d v e n t i s t a este j a sempr e 

p r e p a r a d o p a r a d a r a razã o de sua 

fé , c o m mansidã o e t e m o r ! 

P e ç o aos i rmão s que se l e m b r e m 

e m suas o raçõe s do t r a b a l h o do 

M e st r e , a q u i e m C u r i t i b a . E nã o es-

queçai s t a m b é m que Jesu s deu " a 

cada u m a sua o b r a " . 

Dedicaçã o do Edifício d a 

I g r e j a d e L a g a r t o 

Por J . L . B R O W N 

LA G A R T O é u m a c idad e que f i c a 

a un s seten t a qui lômetro s de 

A r a c a j u . E m 1933, o i rm ã o Jos é 

dos Passos v i s i t o u a l i a l g u n s i n t e -

ressado s e r e a l i z o u reuniões . C om o 

resu l tado , a l g u m a s pessoa s f o r a m 

bat izadas . 

P o r c inc o anos n a d a m a i s f o i f e i t o 

nesse l u g a r , m a s quand o o i rm ã o 

O simpático tem -

plo de L a g a r to , 

E sta d o de Sergipe , 

dedicad o recente -

mente . V e r o a r -

tigo do pasto r J . 

L . B r o w n . 



começou a soprar as brasas do fo-
go espiritua l que occultamente ar-
diam no coração do descuidado ma-
no. Levantou-se a labareda e, pa-
ra que a ehamma não se extinguis-
se de novo, nosso colportor , t i ro u da 
santa Palavra as melhores "toras" e 
lançou-as no fogo. Tal incremento 
tomou esse fogo, que parecia extin 
to, que nosso irmão, de novo renas-
cido, tomou a seu cargo atear um 
incêndio n 0 meio de sua familia . 
Não lhe fo i fácil a tarefa. . . porém 
venceu. 

Seu sogro querendo terminar de 
uma vez para sempre com tão "en-
joado" assumpto, disse que só acre-
ditari a se visse tudo o que lhe esta-
vam a dizer, escripto numa Bibli a 
catholica italiana . Deus que como 
já disse, "escreve direito por linhas 
direitas" , tinha tudo preparado. A 
poucos kilometro s dall i morava ou-
tro catholico ainda mais ferrenho, 
que tinha a versão officia l da Bi-
blia em italiano . A 0 ver o snr. Nar-
di que nessa versão se achavam as 
mesmas verdades expostas por seu 
genro, curvou-se ante as evidencias 
e disse: "Stá benne, se Iddio vuole 
. . . " E desde aquella hora acceitou 
a fé. 

Sabbado 10 de abri l tive o pr iv i -
legio' de organizar uma escola sab-
batina que funcciona com treze mem-
bros mas promette crescer rapida-
mente num futuro muito próximo. 
Hoje dá gosto fala r de religião com 
a famili a Nardi . Attentos , escu-
tam, fazem perguntas e respondem-
nas. O mais interessante é saber 
que se prapuzeram levar sua nova 
fé a todos os seus vizinhos , e já es-
tão colhendo o fruto do seu traba-
lho. A escola sabbatin a funcciona 
na própria sala que fo i objecto da 
prophecia, e nessa mesma sala es-
tamos apresentando a Palavra de 
Deus e Sua mensagem a um audi-
tório attento e numeroso. Nosso ir-
mão que vacillav a na fé, está hoje 
bem alerta, e é superintendent e da 
nova escola sabbatina e activo mis-
sionário. Sua joven esposa é a se-
cretaria . No próximo baptismo que 
se realizará em Collatina , seis dos 
membros da famili a do irmão Nar-
di, serão baptizados e serão outras 
tantas pedras da novel egreja que, 
com auxilio de Deus, pensamos or-
ganizar aqui, e que ha de funccionar 
nessa casa cm cumpriment o de uma 
prophecia , talvez inconsciente , mas 
que alcançou sublime realidade . 

J U L I O M I N H A M . 

O preceito que não está em har-
monia com o exemplo é mais nocivo 
do que u t i l , e não serve senão para 
ensinar o mais cobarde de todoj OJ 
vicios: a hypocrisia . 

Como os flocos d2 neve caem des-
apercebidos; cada floco aggregado 
á massa não produz mudança sen-
sível, e, apesar disso, a accumula-
ção dos flocos forma uma ava-
lancha. 

Nas Feria s 

Ao aproximar-se o mez do encer-
ramento das aulas, pensei: "Que 
farei nestes mezes de ferias? Tra-
balharei para o Senhor, ou passarei 
o tempo em verdadeiro descanso 
physico visto que meu trabalho , 
mais do que qualquer outro, requer 
repouso?" Orei dia a dia sobre que 
deveria fazer. 

Desfruto um dom que dá alegria 
aos tristes e abatidos—a musica. 
Ella é, nas hastes angélicas, um dos 
meios de louvar o Creador. Assim, 
pensei em aproveita r minhas ferias 
organizando um coro sacro em al-
guma localidade distante . Orei ao 
Senhor Jesus para que me mostras-
se como realiza r esse ideal . E m res-
posta ás minhas orações recebi uma 
carta do pastor G. Streithors t para 
passar dois mezes em São Fidélis e 
organizar a l l i u m coro. 

Nos primeiro s dias de dezembro 
acceitei o convite e par t i com desti-
no á congregação de Rocha, municí-
pio de Campos. A l l i passei dez 
alegres dias entre os irmãos, reali -
zando reuniões, a s quaes foram bem 
frequentadas e abençoadas. Mes-
mo irmãos que moravam distante 
do local das reuniões eram assíduos 
em frequental-as , porque sua fé es-
tá firm e nas gloriosas promessas da 
vinda de Jesus. 

Dia dezenove cheguei em S. Fidé-
lis, e logo no primeiro sabbado dei 
inicio aos ensaios, que fora m fre-
quentados com assiduidade por nos-
sos cantores que não se intimida -
vam com as noites chuvosas nem 
encaravam distancias . Faltando 
vinte minutos para a hora marcada,, 
eis que todos já estavam presentes, 
ta l era o interesse que tinham em 
aprender a cantar. Assim fo i o pe-
ríodo de minhas ferias empregado 
na obra da Senhor. 

A vinte e dois de janeiro , af i m de 
i r assistir ao curso de professores 
no Rio de Janeiro, despedi-me de 
nossos fieis irmãos dalli , deixando 
dezesete fiymnos ensaiados para se-
rem cantados pelo coro. A minha 
partida , pediram-me os irmãos que, 
de volt a do Rio, passasse com elles 
ainda alguns dias antes do baptis-
mo que estava para ser realizado 
em breve. Effectivamente , em meu 
regresso do Rio, assisti com aquel-
les irmãos á festa baptismal , dirigi -
da pelo irmão J. Hoyler , na qual 
quinze a lm a s foram sepultadas nas 
aguas baptismaes. 

Com muito pezar, dia quatorze, 
disse adeus áquelles queridos irmãos 
e par t i com destino ao meu campo 
de acçlo, para, com todo o animo, 
entregar-me ao trabalho do bom 
Mestre , Jesus. 

Irmãos, pelo prazer que tenho em 
trabalhar na obra do Senhor, peço 
que oreis por mim , para que traba-
lhe todos os dias da vida, e que es-
tas opportunidades não venham a 
faltar nos annos vindouros . 

Mi CORRÊA, Conceição. 

Missão Bahian a 

APÓS O curso de colportagem par-
t i para uma longa viagem, e visite i 
os seguintes logares: 

ALAGOINHAS.—Ness e logar vae 
bem animado o trabalh o dos irmãos 
Waldemiro Meira e Alfred o Coelho. 
H a a l l i uma distint a familia , cujo 
chefe é proprietário e directo r do 
Gymnasio Alagoinhas , sendo a es-
posa e filhas baptistas . Disseram 
que logo que iniciarmo s a o b r a ad-
ventista a l l i , unir-se-ão a nossa 
egreja. 

B O M F I M .—L á trabalha m os ir -
mãos Nicolau Barreto e José Perei-
ra. Encontrámos certo fazendeiro, 
abastado, que, sem haver conhecido 
os adventistas , está ha muitos annos 
guardando o sabbado e observando 
o melhor que pôde a verdade. Con-
tou-nos a maneira como conheceu a 
a verdade. Sempre pedia a Deus 
que lhe revelasse como poderia ser 
salvo. H a doze annos fez uma via-
gem á capita l do Estado. X a esta-
ção, depois do desembarque, fo i 
abordado por uma senhora que in -
sistiu em vender-lhe um l ivro . Era 
uma Biblia , naquelle tempo> desco-
nhecida para elle. A principio recu-
sou comprar . Aind a assim a senho-
ra o acompanhou até ao ponto do 
bonde e, após nova insistência, com-
prou elle a Biblia , mas sem saber 
que l ivro era. Inicio u sua leitur a e, 
quanto mais l i a mais verdades en-
contrava, até que se tornou segui-
dor das mesmas, na luz que recebe-
ra. Agora , como nos conheceu, es-
peramos que se una á egreja e, vis-
to ter as honras de coronel e ser 
abastado fazendeiro , influente na 
sociedade, muit o contribuirá para 
levar outros á verdade naquella ci-
dade. H a muitas pessoas aqui guar-
dando o sabbado como resultad o da 
pagina impressa . 

JOAZEIRO.—Também neste logar 
tem ido animado o trabalh o dos ir-
mãos Josué e Nehemias Meira . D i -
r ig i culto para alguns interessados. 
E m visit a a u m tio de nosso col-
portor Anterio , de crença baptis-
ta, disse-me elle que admira os ad-
ventistas por serem um povo muito 
missionário. Possue vários livros de 
nossa li teratura . 

CASTRO ALVES .—Assis t i ao traba-
lho dos irmãos Anterio , Julio e Sil-
vanisio , o qual vae muito bem, não 
só pela boa venda effectuada mas 
também pelos muitos amigos da 
verdade encontrados . 

JEQUIÊ.—Lá estive assistindo ao 
trabalho dos irmãos Araujo Leitão 
e Antoni o Pereira . Fale i varias ve-
zes á egreja d'alli , mostrando como 
o poder de Deus opera em favor de 
Seus filhos . Encontre i o irmão 
Jackson, já convertido á verdade, o 
qual ha mais de anno acháramos, in -
teressado, em Rio Novo, onde tem 
fazenda e uma boa casa de negocio. 
Contou-nos elle a maneira como che-
gou a conhecer a verdade. Apesar 

Meu povo foi destruído, porque lhe falto u o conhecimento" . 



M i s s ã o  

Bahia-Sergipe 

C o m u m t o t a l d e 1.28 1 b a t i s m o s e m 
1965 , a M i s s ã o B a h i a - S e r g i p e c o l o c o u -
s e e m s e g u n d o l u g a r q u a n t o a o nú-
m e r o d e b a t i s m o s , e n t r e o s 14 C a m p o s 
l o c a i s d o B r a s i l . A  f o t o g r a f i a m o s t r a 
o s o b r e i r o s e s u a s e s p o s a s j u n t o c o m 
r e p r e s e n t a n t e s d a D i v i s ã o e d a U n i ã o . 

O i t o p a s t o r e s d a M i s s ã o B a h i a - S e r g i -
p e b a t i z a r a m i n d i v i d u a l m e n t e m a i s d e 
c e m p e s s o a s d u r a n t e o a n o d e 1965 , 
e f i z e r a m p a r t e d o C l u b e d o s C e m . 
O c a m p e ã o e m b a t i s m o s f o i o P a s t o r 
S e v e r i n o M u n i z P i m e n t e l , d o d i s t r i -

t o d e Jequié, c o m 136 b a t i s m o s . 
O s p a s t o r e s r e p r e s e n t a d o s s ã o o s s e -
g u i n t e s , d a e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a : 
M a n o e l F e r r e i r a P o r t o , Antônio G o -
m e s O l i v e i r a , D o r i v a l S o u z a L i m a , 
Plácido R o c h a P i t a , I s a i d o F a r o L u -
d u v i c e , S e v e r i n o M u n i z P i m e n t e l , J o -
sé P a s t o r O l i v e i r a e G u s t a v o P i r e s . 

A s p e c t o d a o r d e n a ç ã o p a r a o s a g r a d o 
ministério, d o P a s t o r R o n a l d o B o t t s -
f o r d , d e p a r t a m e n t a l d a M i s s ã o B a h i a -
S e r g i p e . A p a r e c e m aí o P a s t o r A l t i -
n o M a r t i n s , d a U n i ã o E s t e - B r a s i l e i r a ; 
Sr .a B e v e r l y B o t t s f o r d ; P a s t o r R o -
n a l d o B o t t s f o r d ; P a s t o r M e r l i n K r e t s -
c h a r p r e s i d e n t e d a M i s s ã o ; e o 
P a s t o r A r t u r o S c h m i d t , d a D i v i s ã o 

S u l - A m e r i c a n a . 



V i s t a p a r c i a l d o auditório n a s c o n f e -
r ê n c i a s d e Ilhéus, B a h i a . N u n c a f a l -
t o u u m a Bíblia a c a d a p a r t i c i p a n t e d a s 

r e u n i õ e s evangelísticas, n a M i s s ã o 
B a h i a - S e r g i p e , e m 1 9 6 7 . 

todo o povo abalad o com a trí-
plice mensagem . M uitos desses b a -
tistas , quando eliminado s de suas 
igrejas , levantavam -s e num tes te -
m unh o eloqüente em favor do sá-
bado de Deus e de outra s verdades 
desprezadas . 

A nova igreja de Jequié possu i 
hoje quase 300 m em bro s na E s -
cola Sabatina , e tud o dem onstr a 
que este número poderá ser d o -
brad o em 1968. O distrital , P a s -
tor Cipriano M orais , te m em p re -
endido valorosos esforços para que 
isto se torn e realidade . 

Xique-Xiqu e 

M uitas fora m as dificuldade s en -
frentadas nesta localidade . As con-
dições pa r a a série foram precá-
rias , m a s aproxim adam ent e 50 
almas foram batizada s até agora . 
Onde não havia nenhu m adventista , 
temos agora u m a Escola S aba tin a 

com quase 150 participantes . Lou-
vado seja o nom e de Deus ! 

Ilhéus e Vitória d a Conquista 
Em Ilhéus, a capita l cacaueir a da 

Bahia , os trabalho s tran sco rre ra m 
de m aneir a surpreendente . Até ago -
ra 50 almas descera m às águas ba -
tism ais . 

ESTAMOS CONSTRUIND O . . . MAS PRECISAMO S 
TERMINAR 0 CENTRO EVANGELÍSTICO DE 

BRASÍLIA! 
Estas fotografia s apresenta m vários aspecto s da construçã o desse Cen-

tro Evangelístico, na da ta de 1.° de janeir o de 1968. 

Vitória da Conquista é a quar ta 
cidad e do Estado . Tem un s cinco 
tem plos ba t is ta s , com quas e 3.000 
m em bros . A última série do ano 
foi realizad a nest a cidade . Pode-
m os dize r que o movimento evan -
gelístico de 1967 foi fechado com 
chave de ouro . E n tr e ou tra s bên -
çãos , Deus nos deu até agora 56 
almas em Vitória d a Conquista . 

"A Esperança se Cham a 
Luzeiro" 

ISAÍAS B . ANDRAD E 
Secretário d e R e l a ç õ e s Públicas d a 

M i s s ã o B a i x o - A m a z o n a s 

ENCIMANDO a página de um a re -
vista be m p repa rada , com fo-

tografia s de um a de nossa s lan -
chas , lemos as seguinte s pa lavra s 
do apóstolo P au lo : "Se eu fa la r as 
línguas dos hom en s e dos anjos e 
não tiver am or , sere i com o u m 
m eta l que soa e o sino que tine. " 

E ra um a reportage m feita com 
carinho , a r t e e simplicidade , p ro -
curand o m ostra r aos brasile iro s e 
estrangeiro s qu e nesta part e da 
Terra há u m povo que p rocur a se -
guir as palavra s do apóstolo com 
purez a de alm a , movidos pelo am o r 
de Cristo no coraçã o e pela dor 
do sofriment o alheio . 

Não faz m uito chegou a Belém 
um a equip e de profissionai s do Sul 
do país, que nos procuro u pa r a 
obte r porm enore s quan to ao t ra -
ba lh o realizad o po r nossas lancha s 
no rio A m azonas . 

Foi surpreendent e convive r po r 
dois dias com aquela gente boa 
e amiga, a bordo de um a de nossa s 
lanchas . A m im , part icu la rm ente , 
im pressionaram -m e duas coisas : 
O profundo conheciment o de nosso 
traba lho , de nossa igreja e até de 
nossa dou trina , que o Sr. Aroldo 
H aygert , do D epartam ent o de Re -
lações Públicas da Esso Brasileir a 
de Petróleo, dem onstro u logo de 



N O S S A S E A R A 

Missão Bahia-Sergipe : 
Grandes Vitórias no 

Evangelism o 
JOSÉ CARLOS RAMOS 

E v a n g e l i s t a d a M i s s ã o B a h i a - S e r g i p e 

ELEVAMOS a Deus nossa s vozes 
de louvor e ação de graças pela 

m aravilhos a m anifestaçã o de Seu 
poder no trabalh o evangelístico da 
M i s s ã o Bahia-Sergip e em 1967. 
G rande s foram as bênção s e a s v i-
tórias alcançadas. 

F oram realizada s sete séries-re-
lâmpago de conferências : B ro tas , 
Capelinha (bairro s de Salvador) , 
F lorest a Azul, Jequié, X ique-X iqu e 
(à s m argen s do rio São Francisco) , 
Ilhéus e Vitória da Conquista . Ca-
d a série consistiu em trê s noites 
de conferências , dezoito noite s de 
estudo da Bíblia e duas noite s de 
"festa espiritual " (fo rm atura , en -
trega de Bíblias e tc . ) . Como r e -
sultado , m ais de 1.000 pessoas fo-
r a m diplom adas , e ap rox im adam en -
te 800 recebera m Bíblias. D e 300 a 
400 alm a s foram batizada s até ago -
ra . 

Nossa m aio r preocupaçã o era a 
de que não nós m as a Palavra de 
Deus falasse . Toda s as noite s as 
m ultidõe s examinava m as E scri tu -
ras , vendo com os próprios olhos 
as verdade s de Deus. 

B ro ta s e Capelinh a 

B ro ta s é u m dos bons ba irro s de 
Salvador . E m fins de 1966, a M is-
são elaboro u planos par a abri r o 

traba lh o ali. Foi realizad a a série 
de conferências , e hoje tem o s u m 
novo grupo , com aproxim adam ent e 
50 pessoa s m atricu lada s na Escola 
Sabatina . 

Tivemos algum a s demonstraçõe s 
claras da açã o do Espírito de Deus , 
u m a das quais através do Sr. Clau -
dionor B. Conceição . Uns trê s dia s 
an te s de iniciarmo s o curso bíblico, 
o Sr. Claudiono r sonhou que u m 
homem alto chego u a sua casa e 
lhe d isse : "Saib a que logo passa -
rão por aqu i algum a s pessoas . Vão 
pedir-lh e o nom e e endereço, e o 
senhor deve a tendê-la s e fazer o 
que elas disserem." Pela m a n h ã 
êle reuniu a família e narro u o 
sonho , dizend o que não sabia do 
que se tra tav a , m a s achav a que se -
ria algum a perseguiçã o contr a eles , 
pelo fato de sere m crente s (neste 
tem p o o Sr. Claudiono r era pen -
tecostal) . 

No dia em que devíamos inicia r 
o curso , organizamo s u m a equip e 
de jovens da Centra l de Salvador , 
com o objetivo de serem feitas as 
inscrições . Duas moças foram à 
casa do Sr. Claudionor, convidan -
do-o a partic ipa r do curso . P a r a 
isto precisava m de seu nom e e en -
dereço. O hom e m lem brou-s e do 
sonho e da recom endaçã o que lhe 
havia sido feita . Sabend o que se 
t r a tav a de u m curso de pesquisa 
bíblica, fêz im ediatam ent e a ins -

A s primícias d a s c o n f e r ê n c i a s d e J e -
quié, E s t . d a B a h i a : 4 8 p e s s o a s b a t i -
z a d a s e m n o s s a i g r e j a , a m a i o r i a d a s 
q u a i s e r a m b a t i s t a s . A s s e n t a d o s , d a 
e s q u e r d a p a r a a d i r e i t a : P r o f s . E d g a r d 
d e O l i v e i r a e R u t e T a v a r e s , o b r e i r o s 
a u x i l i a r e s ; P a s t o r José C a r l o s R a m o s , 
c o n f e r e n c i s t a ; Luísa M o r a i s e P a s t o r 
C i p r i a n o M o r a i s , c a s a l d e o b r e i r o s d i s -

t r i t a i s . 

crição . Assistiu à s reuniões , e foi 
batizad o com m ais t rê s pessoas de 
sua família. 

Em Capelinha , as reuniõe s foram 
m uito anim adas . Todas as noites 
o salã o ficava repleto . No sábado, 
23 de dezembro , na grand e festa 
batism a l de 70 alm as , em Itapagi -
pe, havia aind a fruto s da série de 
Capelinha , realizad a no início do 
ano . 

F lorest a Azul 
Pequen a cidade , próxima de I ta -

buna , no sul do Estado , F lorest a 
Azul tem sido u m celeiro de almas 
p a r a o reino de Deus . A m aio r 
igreja local é a nossa. Ali co-
nhecemo s o Sr. Pedro Ferro Farias , 
que ante s de ouvir o evangelh o vi-
via na prática de triste s pecados , 
u m dos quai s era o de recebe r o 
"espírito do re i Salomão. " M ui-
to s o procurava m pa ra consultas . 

Ao in iciarm o s o curso bíblico, 
u m a de nossa s i rm ã s o convido u 
para as reuniões . Êle aceito u o 
convite , m a s afirmo u que não m u -
daria sua filosofia religiosa . Ao 
assisti r ao prim eir o estudo , sentiu 
no entant o a influênci a do E s -
pírito de Deus . Não perde u ne -
n h u m estud o bíblico, acabo u com 
as velhas práticas, despediu de vez 
o "espírito de Salom ão, " e é hoje 
um a nova criatura . 

Jequié 
E m Jequié tivemo s a série m ais 

m ovim entad a do ano . Até agora 
foram batizada s perto de 140 a l -
m as , das quais um as 90 era m ba -
tistas . Tivemos ali vivas manifes -
tações do pode r divino . A cidade 
ficou praticam ent e dividida , sendo 



q u e a p o t e n t e Rádio F a r r o u p i l h a 
está i r r a d i a n d o o p r o g r a m a n e s t a 
c a p i t a l , t o d o s o s d o m in g o s p e l a 
m a n h ã . Porém, le v a n d o - s e e m c o n -
t a o p o d e r d o rádio n a p r e g a ç ã o d o 
E v a n g e l h o , o m e s m o p r o g r a m a fo i 
c o lo c a d o e m m a i s t r ê s e m is s o r a s 
d e s t a c id a d e c o m u m m i l h ã o d e 
h a b i t a n t e s . 

N o s s a s ig re ja s e g r u p o s d a c a -
p i t a l , q u e já se e l e v a m a 20, l a n -
çam-se c o m e n t u s i a s m o a o t r a b a l h o 
d e d iv u lg a ç ã o d o s p r o g r a m a s , a n -
g a r i a n d o também in s c r iç õ e s p a r a 
a E s c o l a F i l ia l d a "V o z d a P r o f e -
c ia . " M a i s d e 1.500 a lu n o s já e s t ã o 
i n s c r i t o s n o c u r s o d a E s c o l a R a d i o -
p o s t a l , o q u e v e m d e m o n s t r a r o i n -
t e r e s s e q u e há p e lo r e fe r id o c u r s o . 

C o m o o b je t iv o d e r e u n i r o s a m i -
gos d a "V o z d a P ro fe c ia , " fo i r e a -
l iz a d a n o a m p l o auditório d o C o -
légio Rosário, g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o , 
c o m a presença d o P a s t o r R o b e r t o 
R a b e l lo . N e s s a o c a s iã o , além d a 
b r i l h a n t e c o n fe rê n c i a d o P a s t o r R a -
b e l lo , h o u v e a p r i m e i r a g r a n d e f o r -
m a t u r a d a c a p i t a l , c o m a e n t r e g a 
d e c e r t i f ic a d o s a 103 p e s s o a s . 

T r ê s g r a n d e s séries d e c o n f e r ê n -
c ia s e s t ã o s e n d o r e a l i z a d a s e m 
P o r t o A leg re , e m a f in id a d e c o m 
"A V oz d a P ro fec ia , " e já n o s e s t a -
m o s p r e p a r a n d o p a r a a q u a r t a , q u e 
será re a l iz a d a p e l o P a s t o r E n o q u e 
d e O liveira , e v a n g e l i s t a d a D iv isã o 
S u l - A m e r i c a n a , p r e v e n d o - s e u m 
g r a n d e número d e c o n v e r s o s c o m o 
f ru to s d o e v a n g e l i sm o a l ia d o à "V o z 
d a P ro fec ia , " n a c a p i t a l gaúcha. 

F a z a lg u m t e m p o , r e c e b e m o s d e 
u m a l u n o d a E s c o l a R a d io p o s t a l o 
s e g u in t e t e s t e m u n h o : "A c h o m u i t o 
i n t e r e s s a n t e t u d o o q u e e s to u a p r e n -
d e n d o c o m e s t e c u r s o bíblico, e e n -
c o n t r o n e s t a s p e r g u n t a s e r e s p o s t a s 
m u i t o a s s u n t o p a r a m e d i t a ç ã o . É 
t u d o t ã o b e m e x p l ic a d o q u e , p o r 
m a i s q u e m e esfo rce , n ã o co n s ig o 
a c h a r m o t iv o p a r a dúvidas o u p e r -
g u n ta s . E c h e g o e n t ã o à c o n c lu s ã o 
d e q u e e s t a é u m a o b r a meritória, 
e s t a n d o p o i s d e parabéns o s o r g a n i -
z a d o re s d e t ã o b r i l h a n t e c u r s o . . . . 
Q u e r o a g r a d e c e r - v o s e d iz e r q u e m e 
s in t o m e lh o r d e s d e q u e c o m e c e i a 
r e s p o n d e r a e s t a s p e r g u n t a s q u e t ê m 
p o r f in a l id a d e o b e m . " 

O EVANGELISM O NA BAHIA —  IV 

"Aqui, Sim, Está a 
Verdade" 

JOSÉ C A R LO S R A M O S 

JEQUIÉ d e s t a c a - s e h o j e c o m o u m a 
d a s c id a d e s m a i s e v a n g e l iz a d a s 

n a B a h i a . N a s d u a s séries d e c o n -
fe rê n c ia s l e v a d a s a e fe it o n e s t a c i -
d a d e , n o último b iê n io , m a i s d e 
2.000 p e s s o a s fo ra m a d v e r t i d a s q u a n -
t o à b r e v i d a d e d a v o l t a d e J e s u s . 

E m 1967 o c o r r e u a p r i m e i r a série 
d e c o n fe rê n c ia s . O d i s t r i t a l , P a s t o r 
C ip r i a n o M o r a i s , h a v i a p r e p a r a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e o t e r r e n o , d e 
m o d o q u e os r e s u l t a d o s f o r a m m a -
ra v i lh o s o s . D u z e n ta s p e s s o a s r e -
c e b e r a m o d i p l o m a d o c u r s o bíbli-

co "A T u a P a l a v r a é a V e r d a d e , " e 
130 f o r a m b a t i z a d a s , d a s q u a i s 80 a 
90 p o r c e n t o e r a m b a t i s t a s . A o se 
d e s l ig a re m d e s s a ig re j a p a r a se 
u n i r a o p o v o d e D e u s , d e r a m fie l 
e c o n v in c e n t e t e s t e m u n h o d e q u e 
r e a lm e n t e h a v i a m e n c o n t r a d o a v e r -
d a d e . 

E n t r e e s te s , c i t a m o s o i r m ã o 
A m a s t o r z i n h o C id re i r a , u m d o s lí-
d e re s d a t e r c e i r a ig re j a b a t i s t a l o -
ca l , q u e n u m d o m in g o d e m a n h ã , 
a o p e d i r s u a e l im in a ç ã o , d i s s e o 
s e g u in t e a to d o o plenário d a i g r e -
j a : 

" In fe l iz m e n te , es tiv e e n g a n a d o até 
h o je , m a s graças a D eu s a g o r a r e -
conheço q u a n t o e s t a v a e r r a d o e 
s in t o o d e v e r d e pôr-me e m d i a 
c o m os m a n d a m e n t o s d iv in o s , p r i n -
c ip a lm e n t e n o q u e s e r e fe r e a o s a n -

U m a das reuniões d a série de conferências n a i g r e j a de Jequié , quand o a in d a 
es tav a e m construção . 

t o sábado, o q u a r t o m a n d a m e n t o , 
n e g a d o e p is a d o p e l a ig re j a b a t i s t a . 
P o r isso , q u e r e n d o se r s in c e r o c o m i -
go m e s m o e c o m D eu s , n ã o p o ss o 
c o n t i n u a r a q u i . Peço, p o r t a n t o , m i -
n h a e l im in a ç ã o , p o i s q u e r o u n i r - m e 
a I g r e j a A d v e n t i s ta . D ev o se r b a t i z a -
d o d a q u i a u m a s e m a n a , e a p r o v e i -
t o e s t a o p o r tu n id a d e p a r a c o n v id a r 
a t o d o s p a r a ta l a c o n te c im e n to . " 

M a i s t a r d e , m o v id o s p o r a q u e l e 
t e s t e m u n h o , o u t r o s m e m b r o s d a -
q u e l a e d e o u t r a s d u a s ig re ja s b a -
t i s t a s também se t o r n a r a m a d v e n -
t i s ta s . N o princípio d e 1967, tínha-
m o s e m Jequié u m g ru p o c o m p o u -
co m a i s d e 60 m a t r i c u l a d o s n a E s -
c o l a S a b a t in a . N o f i m d o m e s m o 
a n o , esse número h a v i a s id o a u -
m e n t a d o e m m a i s d e 300% . O q u a -
d r o c o m p a r a t iv o r e g i s t a v a m a i s d e 
250 m e m b r o s . 

O fa t o d e g a n h a r m o s t a n t o s b a t i s -
t a s fêz c o m q u e os d i r ig e n te s d a -
q u e l a d e n o m i n a ç ã o to m a s s e m a lg u -
m a s m e d i d a s drásticas e m Jequié. 
F ic o u e s ta b e le c id o q u e s e a lg u m b a -
t i s t a , p o r q u a l q u e r r a z ã o , foss e à 
ig r e j a a d v e n t i s t a , s e r i a i m e d i a t a -
m e n t e e l im in a d o . Alguém só p o d e r i a 
s e r b a t i z a d o s e r e sp o n d e ss e n e g a -
t i v a m e n t e à p e r g u n t a : "Irá voc ê 
à ig re j a a d v e n t i s t a d e p o i s d e r e c e -
b e r o b a t i s m o a q u i ? " 

E m r e a l id a d e , porém, m u i t o s n ã o 
r e s p e i t a v a m e s s a d e t e r m i n a ç ã o t ã o 
f o r a d e lógica, e a r r i s c a v a m - s e a 
o u v i r a l g u m s e r m ã o n a ig re j a d e 
D e u s , o q u e r e s u l to u e m s e r e m e l i -
m i n a d o s . T ã o log o se v ia m r i s c a -
d o s d e s u a ig re ja , p r o c u r a v a m o b e -
d e c e r a o s m a n d a m e n t o s e u n i r - s e 
a o p o v o r e m a n e s c e n t e . 

E m s e t e m b r o d e 1968 fo i l e v a d a a 
efe ito a s e g u n d a c a m p a n h a e v a n g e -
lística d e Jequié, c o m re s u l t a d o s n ã o 
m e n o s m a r a v i lh o s o s . S e b e m q u e 
n ã o contássemos c o m a presença d e 
t a n t o s b a t i s t a s c o m o n o a n o a n -
t e r io r , a ig re j a e s te v e s u p e r lo t a d a 
d e s in c e r o s p e s q u is a d o re s d a P a l a -
v r a S a n t a . Até h o j e se c o lh e m 
fru to s d e s s e abençoado t r a b a l h o 
r e a l iz a d o e m n o m e d e n o s s o S a lv a -
d o r e p a r a h o n r a e glória d e D eu s . 

Atividade Assistência ! no 
Alto S. Francisco 

A D E M A R Q U IN T 

HÁ u m q u ê d e fantástico q u e n o s 
en v o lv e a m e n t e q u a n d o o u v im o s 

f a la r n o r io S . F ra n c is c o , n o s s o 
m a i o r r i o t o t a l m e n t e b r a s i l e i r o . 

T e n h o a g o r a o p o r tu n id a d e d e v i -
s i t a r p e s s o a lm e n t e s u a s m a r g e n s , e 
d e c o n f i r m a r in loc o o precário 
s i s t e m a d e v id a d o s h a b i t a n t e s r i -
b e i r i n h o s . A miséria, a s d if ic u ld a -
d e s e doenças e n v o lv e m a to d o s , 
m e s m o os m a i s a b a s t a d o s . M a s , 
tod a e s s a a tm o s f e r a d e a n se io s é 
i n t e n s a m e n t e n e u t r a l i z a d a p e la a t i -
v id a d e a s s i s te n c ia l d a Ig re j a A d -
v e n t i s t a . S o b a liderança intrépida 
d o P a s t o r C ar lo s Scofie l d e d e 
to d o s o s se u s a u x i l ia r e s , o co n ce it o 
d e n o ss a I g r e j a q u e b r o u os p r e -
c o n c e i to s e x is te n te s n o m e i o do 
p o v o . 





serra enorme, num dia de grande 
calor. Como sacrifícios vivos, amea-
çados de um temporal , subiram, 
fieis ás ordens do Mestre, a f i m de 
levar a salvação a cada ovelha per-
dida sem esquecer uma só. Lá uma 
família já estava á espera da luz 
divina , o Espirit o Santo já t inh a 
preparado o terreno para a semen-
te santa e hoje ha seis famílias 
guardando o sabbado. Tr in t a e uma 
almas estão desejosas de conhe-
cer o caminho que conduz á casa 
do Pae eterno. Mais de 120 pes-
soas reuniram-se varias noites pa-
ra ouvi r a mensagem do advento . 

"Toda a acção, toda a obra de 
justiça e misericórdia e generosida-
de, produz musica no céo. O Pae, 
de Seu throno contempla os que as 
praticam, e os conta entre Seus 
mais preciosos thesouros. (Mal . 3: 
16-17)."—Serviço Christão, pag. 176. 
Portanto , sejamos activos e fieis 
na obra de Deus. JO R G E H O Y L E R . 

A M e n s a g e m d e u m C o l p o r -

tor V e t e r a n o 

" L E V A N T A E - V O S , pois, e andae, 
porque não será aqui o vosso des-
canso: por causa da corrupção que 
destroe, sim, que destroe grande-
mente." Miq . 2: 10. 

Deus separou u m povo para Si, 
e deu-lhe uma mensagem que cura 
os males destes últimos dias, para 
os que a acceitarem. Nós, adven-
tistas, temos grande responsabilida -
de para com essas almas (Eze. 33: 
1, 2, 8 ) . 

Os homens e mulheres estão i n -
dagando muito sobre as perturba-
ções que vemos no mundo, e por 
esse meio as portas se estão abrindo 
á nossa mensagem. E u sou u m ve-
lho surdo e pesado de lingua, e não 
obstante o Senhor Jesus Se tem 
servido de m i m mediante a colpor-
tagem. Nos sertões, com o Seu 
auxilio , tenho tido bom êxito. 

Mocidade adventista , que tendes 
bons ouvidos e uma lingua de pra-
ta, cerrae fileiras ! Tomae vossa 
pasta, prospecto e recibos e entrae 
nos sertões longínquos. Os próprios 
cangaceiros são accessiveis ao amor 
e ás palavras de Jesus. 

Sinto haver jovens que, nos p r i -
meiros mezes de colportagem, b r i -
lham como estrellas radiantes, mas 
logo desapparecem como um me-
teoro. Nosso bom Deus mostra qual 
é a razão do fracasso e do successo. 

PARA O SUCCESS O 

Primeiro , guardar os Dez Man -
damentos e pagar os dizimos. No 
Velho Testamento os Dez Manda-
mentos e o Dizim o estão separados 
(Êxodo 20: 3-17; Mal . 3: 8-10); mas 
no Novo Testamento nosso Mestre 
Jesus os ajuntou em u m só versí-
culo (S. Math . 23: 23) . 

Segundo, ser fie l em tudo. Por-
que o Senhor diz em Psa. 101: 6: 
"Os Meus olhos procurarão os fieis 

da terra , para que estejam commi-
go: o que anda num caminho recto, 
esse Me servirá." 

PARA O FRACASSO 

Diz o versículo 7 do mesmo capi-
tu lo : "O que usa de engano não f i -
cará dentro da Minha casa: o que 
profere mentiras não estará firme 
perante os Meus olhos." Se o col-
porto r usar de falsidade, se elle en-
ganar e mentir , como comparecerá 
elle perante Deus? "Ficarão de fo-
ra os mentirosos" . Apo . 22: 15. 

"Mas, se tu de madrugada busca-
res a Deus, e ao Todo-poderoso pe-
dires misericórdia, se fores puro e 
recto, certamente logo despertará 
por t i , e restaurará a morada da tua 
justiça." Job 8:5 , 6. "Eis que Deus 
não rejeitará ao recto." V. 20. "Sê 
fie l até á morte , e dar-te-e i a coroa 
da vida. " Apo. 2: 10. 

Avante , avante, irmãos! V iv a a 
colportagem ! 
"Vamos com Jesus e marchemos 

sem temor! 
Vamos ao combate, inflammados de 

valor ! 
Com coragem vamos todos contra 

o mal ! 
E m Jesus teremos nosso General! " 

L ui z C A L E B RODRIGUES . 

Alagoa de Baixo, Pernambuco. 

A C o l p o r t a g e m n o N o r d e s t e 

A P Ó S minha chegada na Bahia, 
vindo do Rio, demorei-me alguns 
dias na capita l a f im de ajudar a al-
cançar o alvo dos obreiros na Recol-
ta, o que fiz com o pastor José dos 
Passos. A o mesmo tempo nossas 
esposas formara m uma outra com-
missão, e recebemos em poucos 
dias 2:700:000 . 

Fo i u m prazer para mi m falar 
varias vezes ás egrejas da Bahia, e 
contar quão grandes coisas Deus 
me tem feito nos vinte e seis annos 
de minha lutas através do sul do 
Brasil , e o resultado da pagina im-
pressa. 

Pa r t i em seguida á primeir a via-
gem, visitando os logares seguin-
tes: Ruy Barbosa, onde encontrei 
os irmãos Antônio Pereira e Alci -
des Santos, e apesar de ser zona 
flagellada, parecendo impossível fa-
zer-se alguma coisa tomámos qua-
si 200$000 de encommendas de l i -
vros pequenos. 

Bom Jesus dos Meiras . Neste 
logar estive com o irmão Adelino 
Meira (o chamado "ganhador de al-
mas", pois no anno passado pediu 
a Deus que lhe desse cem almas, e 
ganhou-as, contando interessados e 
baptizados) . Ao deixar este irmão, 
já havia mais de 600$000 de encom-
mendas a l l i . 

Calcule. Ajude i vários dias os 
irmãos Júlio e Josué Pereira, to-
mando encommendas, a começar pe-
la prefeitura . Quando me retirei , 
havia já 499$000 de encommendas. 

Jequié. Dissera-me o irmão Di-
mas que essa localidade já fora mui-
to trabalhada , mas considerando 
que quanto mais trabalhado mais 
livros se vendem, mettemo-nos na 
luta, recebendo em tres dias e meio 
mais de 600$000 de encommendas. 
Falei sabbado, domingo e quarta á 
egreja a l l i . 

Viaje i 119 léguas fora de estra-
das de ferro. 

Perdoem-me dizer que o mal de 
vários colportores é perder tempo, 
e a conseqüência será divida certa. 
Diz a palavra divina : "Seis dias 
trábalharás". 

União Sul-Brasileira 

Relatório das Entregas dos Colportores no Mez de Agosto de 1935 

M . MAEGARIDO , Secretario. 



r a v i a g e n s d e lo n g a distância; o r -
g a n iz a ç ã o d e m a i s u m a i g r e j a ; 300 
p e s s o a s já r e c e b e r a m c e r t i f ic a d o s d e 
c o n c lu s ã o d o c u r s o "A Bíblia F a l a ; " 
d iv e r s a s séries d e "A V o z d a M o c i -
d a d e " e tc . 

O P a s t o r C. J . G riffin , a t u a l d i -
r i g e n t e d a M is s ã o C o s t a - N o r t e , i n i -
c io u s u a s a t i v id a d e s c o m o p a s t o r 
g e ra l e m a b r i l d e s t e a n o . A p r e s e n -
t o u - n o s u m relatório m a r a v i l h o s o 
d o t r a b a l h o n a q u e l a próspera M i s -
s ã o : P l a n o g ig a n t e d e r e a v i v a -
m e n t o , r e f o r m a e e v a n g e l i sm o e m 
t o d o o território d a M i s s ã o ; n o 
d ia 28 d e j u n h o to d o s o s p a s t o r e s 
r e a l i z a r a m b a t i s m o s n a l g u m a p a r -
t e d o C a m p o , t e n d o n a q u e l e d i a 
b a t i z a d o 60 p e s s o a s ; o j o v e m o b r e i -
r o H a r o l d o S e id l d i r ig i u u m a c l a s -
se e sp e c ia l d e e v a n g e l i sm o c o m "A 
Bíblia F a la , " c o n t a n d o c o m a p a r -
t i c ip a ç ã o d e 125 m e m b r o s d a i g r e -
j a e u m a a s s i s t ê n c i a d e 500 p e s -
s o a s ; 38 já fo ra m b a t i z a d a s e u m 
g r a n d e número se p r e p a r a p a r a e m 
b r e v e in g r e s s a r n a i g r e j a ; o P a s -
t o r G riff i n fêz u m g i r o d e se t e d ia s 
p e l o M a r a n h ã o , r e a l i z a n d o b a t i s -
m o s , p a r t i c i p a n d o d e c o n g re s s o M V , 
m i n i s t r a n d o a S a n t a C eia e t c ; o i r -
m ã o Jo e l S ilva , d i s t r i t a l d e C a x ia s , 
e o s d e p a r t a m e n t a i s o r g a n i z a r a m 
ess e c o n g re s s o , a o q u a l c o m p a r e c e -
r a m m a i s d e 600 j o v e n s ; n o f im d o 
c o n c la v e , 24 jo v e n s s e l a r a m s u a fé 
p e lo b a t i s m o e 3 jo v e n s o b r e i r o s 
f o r a m s e p a r a d o s p a r a o s a n t o m i -
nistério, p e l a im p o s iç ã o d a s m ã o s ; 
t e m s id o a d o t a d a e n t r e os o b r e i r o s 
a prática d e e v a n g e l i s m o , a começar 
c o m o P a s t o r G riffin , q u e a p e s a r 
d e e s t a r a p e n a s há 18 m e s e s n o 
B r a s i l , r e a l iz o u e d i r ig i u u m a c a m -
p a n h a d u r a n t e d u a s s e m a n a s , c o m 
r e u n iõ e s diárias; e m a g o s t o o P a s -
t o r F e y e r a b e n d estará d i r ig in d o u m a 
g r a n d e c a m p a n h a evangelística e m 
F o r t a l e z a ; e s t ã o c o m u m alv o d e 
1.500 b a t i s m o s p a r a 1969, e n o p r i -
m e i r o s e m e s t r e b a t i z a r a m 274 p e s -
s o a s ; r e c e b e r a m m a i s u m a clínica 
a m b u l a n t e , e e m b r e v e e s t a r ã o s u b s -
t i t u i n d o a v e lh a clínica, q u e t a n t o 
benefício p r e s t o u ao s n e c e s s i t a d o s 
d a q u e l a g r a n d e r e g iã o a s s o l a d a p e -
lo s h o r r o r e s d a s e c a e d a s i n u n d a -
ç õ e s ; i n a u g u r a ç ã o d e u m a g r a n d e 
ig re j a n a c id a d e d e S . Luís, n o b a i -
r o d e J o ã o P a u l o ; e t c . 

O relatório q u e v e m a se g u i r é o 
d a m a i o r M is s ã o d o m u n d o , e m 
território — a C e n t r a l - A m a z o n a s , 
s o b a liderança d o P a s t o r J o ã o I . 
d a C o s t a : A lv o d e b a t i s m o s p a r a 
1969, i n d i c a d o p e l a U n i ã o — 900 ; 
a lv o f ix ad o p e lo s o b r e i r o s lo ca i s 
— 1.010 ; 54% d e a u m e n t o d e dízi-
m o s ; 5.600 Bíblias distribuídas; r e -
c e b e r a m u m d o n a t iv o d e N C r$ 
60.000,00 d a LB A , e d e s t i n a r ã o a 
m e t a d e p a r a a E s c o l a Agrícola, q u e 
está e m fase d e p r e p a r o p a r a a t e n -
d e r a t o d a a j u v e n t u d e q u e e s t iv e r 
e m s u a área d e a ç ã o ; a c o l p o r t a -
g e m p r e t e n d e e n t r e g a r e m 1969 
c e r c a d e N C r$ 200.000,00; o s b a -
t i s m o s d o p r i m e i r o s e m e s t r e s o m a -
r a m 164; já está e m a t u a ç ã o a a e -
r o n a v e q u e r e c e b e u o pref ix o P T -
D D D ; a e n t r e g a s o le n e o c o r r e u n o 
d i a 18 d e ju lh o , c o m a presença d e 
o fic ia i s d a D iv isão . O P a s t o r W i l -
co x r e a l iz o u o vôo in a u g u r a l . 

D e n t r e o s vários a s s u n to s d i s c u -
t i d o s n a s r e u n iõ e s d a M e s a A d m i -
n i s t r a t i v a d a U N I N O R T E u m a t r a i u 
b a s t a n t e a n o s s a a t e n ç ã o , p e l o f a t o 
d e s ig n if ic a r a p o s s ib i l i d a d e d e n o s -

s a r e d e n ç ã o f in a n c e ira . O s líderes 
d a D iv isã o e s t ã o d i s p o s to s a n o s 
a j u d a r n e s s e p a r t i c u l a r , e oxalá 
t e n h a m o s êx ito c o m p le t o n e s t a e m -
p r e s a . 

C o m u n ic a m o s a o s i r m ã o s d a U N I -
N O R T E , a t r a n s f e r ê n c i a d o P a s t o r 
G e ra ld o B o e k e n k a m p , q u e irá p a r a 
a U n iã o In c a ic a . P a r a s e u lu g a r 
c o m o secretário-ecônomo, fo i n o -
m e a d o o P a s t o r R u i N a g e l . A o c a -
sa l B o e k e n k a m p o s m e lh o r e s a g r a -
d e c im e n to s e v o to s d e m u i t a s b ê n -

ç ã o s e m se u n o v o c a m p o d e t r a b a -
l h o ! A o P a s t o r N ag e l e família, a s 
c o rd ia i s b o a s - v i n d a s d e t o d a a fa -
mília d a U n i ã o N o r t e ! 

A g r a d e c e m o s a v is i t a d o s p a s -
t o r e s R . A . W ilco x , M . S. N ig r i , 
D a lm e r W o o d , R . A d a m s , D . H en se l l 
e C. E . G u e n th e r , e d o D r . R u i R e is . 
A o s líderes d a D iv isã o , o n o s s o 
i m o r r e d o u r o a g r a d e c im e n t o p e la 
a j u d a q u e p r e s t a r a m n a d isc u ssã o 
d o s p r o b l e m a s a t i n e n t e s a e s t a 
U n i ã o ! 

Nótulas 
d a U n i ã o E s t e - B r a s i l e i r a 

J O R G E P E R E I R A LO B O 

* R e c o r t e : " I N P S P r o t e g e 33 M i -
lh õ e s —  P a r a se t e r u m a idéia d o 
número d e p e s s o a s p r o t e g id a s p e l o 
I N P S , b a s t a d ize r q u e é s u p e r io r a o 
t o t a l d a p o p u la ç ã o d a A r g e n t in a , 
Bolívia, P a r a g u a i e U r u g u a i r e u n i -
d o s . A p r o x i m a d a m e n t e 9 m i lh õ e s 
d e t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s c o n t r i -
b u e m p a r a o I n s t i t u t o , o s q u a is , 
s o m a d o s ao s seu s d e p e n d e n te s , c e r -
ca d e 24 m i lh õ e s , q u e n ã o sã o c o n -
t r i b u in t e s , dá u m to t a l d e 33 m i -
lh õ e s d e p e s s o a s , o u se ja , a terça 
p a r t e d a p o p u la ç ã o d o B ra s i l . " (O 
D ia , 25-6-69. ) 

* Jequié, u m a d a s l i n d a s c id a d e s 
d a B a h ia , c o n s id e r a d a a c i d a d e -
i r m ã d e T a k o m a P a r k . U S A , c o n -
c lu iu f in a lm e n t e a c o n s t r u ç ã o de 
s u a ig re ja , lo c a l iz a d a e m b o m l o -
c a l . A c a s a q u e se rv i a d e esco l a 
fo i r e f o r m a d a e h o je é a re s id ê n c i a 
d o p a s t o r ; a esco l a p a s s o u p a r a o u -
t r o lo ca l . E d e p o i s d e 10 a n o s d e 
a u s ê n c i a d e s u a pátria, o P a s t o r 

C ip r ia n o M o r a i s d a S ilva foi até 
P o r tu g a l r e v e r o s se u s fam il ia res . 

* T iv e m o s o g ra t o p r a z e r d e r e -
c e b e r a v is i t a d o P a s to r G e r m a n o 
S t r e i t h o r s t , u m d o s p io n e i ro s d a 
O b r a A d v e n t i s t a n o B ra s i l , h o j e 
a p o s e n t a d o ; ê le aq u i e s tev e a c o m -
p a n h a d o d e s u a esp o sa , D .a Apolô-
n ia . F o i u m p r a z e r r e v e r e s te s i r -
m ã o s . 

* O P a s to r R e n a t o E m i r O b er g 
se g u i u p a r a Z u r iq u e , a fim d e a s -
s i s t i r a o C o n g re ss o M u n d ia l d e J o -
v e n s A d v e n t i s ta s , c o m o r e p r e s e n t a n -
t e d a U n iã o E s t e . Q u a n d o sa i r e s t e 
número d a R e v is ta , ê le já deve 
t e r r e g r e s s a d o , t r a z e n d o c e r t a m e n -
t e m u i t a s n o v id a d e s p a r a o se u D e -
p a r t a m e n t o . 

* R e c e b e m o s o u t r o d i a a s v is i -
t a s p a s t o r a i s d e C. E . G u e n th e r , R. 
E . A d a m s e R o b e r t o A zevedo . N e s -
s a o p o r t u n i d a d e f o r a m re a l iz a d o s 
a n i m a d o s c o n g re sso s d e o b r a m i s -

À e s q u e r d a : Ornamentaçã o no 
púlpito da I g r e j a C e n t r a l do R i o de 
J a n e i r o ( ju lh o de 1969). À dire i ta : 
P a s to r C. E . G u e n t h e r , tendo o D r . 
E d g a r d Mário B e r g e r com o t r a d u -

tor . 



q u e a p o t e n t e Rádio F a r r o u p i l h a 
está i r r a d i a n d o o p r o g r a m a n e s t a 
c a p i t a l , t o d o s o s d o m in g o s p e l a 
m a n h ã . Porém, le v a n d o - s e e m c o n -
t a o p o d e r d o rádio n a p r e g a ç ã o d o 
E v a n g e l h o , o m e s m o p r o g r a m a fo i 
c o lo c a d o e m m a i s t r ê s e m is s o r a s 
d e s t a c id a d e c o m u m m i l h ã o d e 
h a b i t a n t e s . 

N o s s a s ig re ja s e g r u p o s d a c a -
p i t a l , q u e já se e l e v a m a 20, l a n -
çam-se c o m e n t u s i a s m o a o t r a b a l h o 
d e d iv u lg a ç ã o d o s p r o g r a m a s , a n -
g a r i a n d o também in s c r iç õ e s p a r a 
a E s c o l a F i l ia l d a "V o z d a P r o f e -
c ia . " M a i s d e 1.500 a lu n o s já e s t ã o 
i n s c r i t o s n o c u r s o d a E s c o l a R a d i o -
p o s t a l , o q u e v e m d e m o n s t r a r o i n -
t e r e s s e q u e há p e lo r e fe r id o c u r s o . 

C o m o o b je t iv o d e r e u n i r o s a m i -
gos d a "V o z d a P ro fe c ia , " fo i r e a -
l iz a d a n o a m p l o auditório d o C o -
légio Rosário, g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o , 
c o m a presença d o P a s t o r R o b e r t o 
R a b e l lo . N e s s a o c a s iã o , além d a 
b r i l h a n t e c o n fe rê n c i a d o P a s t o r R a -
b e l lo , h o u v e a p r i m e i r a g r a n d e f o r -
m a t u r a d a c a p i t a l , c o m a e n t r e g a 
d e c e r t i f ic a d o s a 103 p e s s o a s . 

T r ê s g r a n d e s séries d e c o n f e r ê n -
c ia s e s t ã o s e n d o r e a l i z a d a s e m 
P o r t o A leg re , e m a f in id a d e c o m 
"A V oz d a P ro fec ia , " e já n o s e s t a -
m o s p r e p a r a n d o p a r a a q u a r t a , q u e 
será re a l iz a d a p e l o P a s t o r E n o q u e 
d e O liveira , e v a n g e l i s t a d a D iv isã o 
S u l - A m e r i c a n a , p r e v e n d o - s e u m 
g r a n d e número d e c o n v e r s o s c o m o 
f ru to s d o e v a n g e l i sm o a l ia d o à "V o z 
d a P ro fec ia , " n a c a p i t a l gaúcha. 

F a z a lg u m t e m p o , r e c e b e m o s d e 
u m a l u n o d a E s c o l a R a d io p o s t a l o 
s e g u in t e t e s t e m u n h o : "A c h o m u i t o 
i n t e r e s s a n t e t u d o o q u e e s to u a p r e n -
d e n d o c o m e s t e c u r s o bíblico, e e n -
c o n t r o n e s t a s p e r g u n t a s e r e s p o s t a s 
m u i t o a s s u n t o p a r a m e d i t a ç ã o . É 
t u d o t ã o b e m e x p l ic a d o q u e , p o r 
m a i s q u e m e esfo rce , n ã o co n s ig o 
a c h a r m o t iv o p a r a dúvidas o u p e r -
g u n ta s . E c h e g o e n t ã o à c o n c lu s ã o 
d e q u e e s t a é u m a o b r a meritória, 
e s t a n d o p o i s d e parabéns o s o r g a n i -
z a d o re s d e t ã o b r i l h a n t e c u r s o . . . . 
Q u e r o a g r a d e c e r - v o s e d iz e r q u e m e 
s in t o m e lh o r d e s d e q u e c o m e c e i a 
r e s p o n d e r a e s t a s p e r g u n t a s q u e t ê m 
p o r f in a l id a d e o b e m . " 

O EVANGELISM O NA BAHIA —  IV 

"Aqui, Sim, Está a 
Verdade" 

JOSÉ C A R LO S R A M O S 

JEQUIÉ d e s t a c a - s e h o j e c o m o u m a 
d a s c id a d e s m a i s e v a n g e l iz a d a s 

n a B a h i a . N a s d u a s séries d e c o n -
fe rê n c ia s l e v a d a s a e fe it o n e s t a c i -
d a d e , n o último b iê n io , m a i s d e 
2.000 p e s s o a s fo ra m a d v e r t i d a s q u a n -
t o à b r e v i d a d e d a v o l t a d e J e s u s . 

E m 1967 o c o r r e u a p r i m e i r a série 
d e c o n fe rê n c ia s . O d i s t r i t a l , P a s t o r 
C ip r i a n o M o r a i s , h a v i a p r e p a r a d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e o t e r r e n o , d e 
m o d o q u e os r e s u l t a d o s f o r a m m a -
ra v i lh o s o s . D u z e n ta s p e s s o a s r e -
c e b e r a m o d i p l o m a d o c u r s o bíbli-

co "A T u a P a l a v r a é a V e r d a d e , " e 
130 f o r a m b a t i z a d a s , d a s q u a i s 80 a 
90 p o r c e n t o e r a m b a t i s t a s . A o se 
d e s l ig a re m d e s s a ig re j a p a r a se 
u n i r a o p o v o d e D e u s , d e r a m fie l 
e c o n v in c e n t e t e s t e m u n h o d e q u e 
r e a lm e n t e h a v i a m e n c o n t r a d o a v e r -
d a d e . 

E n t r e e s te s , c i t a m o s o i r m ã o 
A m a s t o r z i n h o C id re i r a , u m d o s lí-
d e re s d a t e r c e i r a ig re j a b a t i s t a l o -
ca l , q u e n u m d o m in g o d e m a n h ã , 
a o p e d i r s u a e l im in a ç ã o , d i s s e o 
s e g u in t e a to d o o plenário d a i g r e -
j a : 

" In fe l iz m e n te , es tiv e e n g a n a d o até 
h o je , m a s graças a D eu s a g o r a r e -
conheço q u a n t o e s t a v a e r r a d o e 
s in t o o d e v e r d e pôr-me e m d i a 
c o m os m a n d a m e n t o s d iv in o s , p r i n -
c ip a lm e n t e n o q u e s e r e fe r e a o s a n -

U m a das reuniões d a série de conferências n a i g r e j a de Jequié , quand o a in d a 
es tav a e m construção . 

t o sábado, o q u a r t o m a n d a m e n t o , 
n e g a d o e p is a d o p e l a ig re j a b a t i s t a . 
P o r isso , q u e r e n d o se r s in c e r o c o m i -
go m e s m o e c o m D eu s , n ã o p o ss o 
c o n t i n u a r a q u i . Peço, p o r t a n t o , m i -
n h a e l im in a ç ã o , p o i s q u e r o u n i r - m e 
a I g r e j a A d v e n t i s ta . D ev o se r b a t i z a -
d o d a q u i a u m a s e m a n a , e a p r o v e i -
t o e s t a o p o r tu n id a d e p a r a c o n v id a r 
a t o d o s p a r a ta l a c o n te c im e n to . " 

M a i s t a r d e , m o v id o s p o r a q u e l e 
t e s t e m u n h o , o u t r o s m e m b r o s d a -
q u e l a e d e o u t r a s d u a s ig re ja s b a -
t i s t a s também se t o r n a r a m a d v e n -
t i s ta s . N o princípio d e 1967, tínha-
m o s e m Jequié u m g ru p o c o m p o u -
co m a i s d e 60 m a t r i c u l a d o s n a E s -
c o l a S a b a t in a . N o f i m d o m e s m o 
a n o , esse número h a v i a s id o a u -
m e n t a d o e m m a i s d e 300% . O q u a -
d r o c o m p a r a t iv o r e g i s t a v a m a i s d e 
250 m e m b r o s . 

O fa t o d e g a n h a r m o s t a n t o s b a t i s -
t a s fêz c o m q u e os d i r ig e n te s d a -
q u e l a d e n o m i n a ç ã o to m a s s e m a lg u -
m a s m e d i d a s drásticas e m Jequié. 
F ic o u e s ta b e le c id o q u e s e a lg u m b a -
t i s t a , p o r q u a l q u e r r a z ã o , foss e à 
ig r e j a a d v e n t i s t a , s e r i a i m e d i a t a -
m e n t e e l im in a d o . Alguém só p o d e r i a 
s e r b a t i z a d o s e r e sp o n d e ss e n e g a -
t i v a m e n t e à p e r g u n t a : "Irá voc ê 
à ig re j a a d v e n t i s t a d e p o i s d e r e c e -
b e r o b a t i s m o a q u i ? " 

E m r e a l id a d e , porém, m u i t o s n ã o 
r e s p e i t a v a m e s s a d e t e r m i n a ç ã o t ã o 
f o r a d e lógica, e a r r i s c a v a m - s e a 
o u v i r a l g u m s e r m ã o n a ig re j a d e 
D e u s , o q u e r e s u l to u e m s e r e m e l i -
m i n a d o s . T ã o log o se v ia m r i s c a -
d o s d e s u a ig re ja , p r o c u r a v a m o b e -
d e c e r a o s m a n d a m e n t o s e u n i r - s e 
a o p o v o r e m a n e s c e n t e . 

E m s e t e m b r o d e 1968 fo i l e v a d a a 
efe ito a s e g u n d a c a m p a n h a e v a n g e -
lística d e Jequié, c o m re s u l t a d o s n ã o 
m e n o s m a r a v i lh o s o s . S e b e m q u e 
n ã o contássemos c o m a presença d e 
t a n t o s b a t i s t a s c o m o n o a n o a n -
t e r io r , a ig re j a e s te v e s u p e r lo t a d a 
d e s in c e r o s p e s q u is a d o re s d a P a l a -
v r a S a n t a . Até h o j e se c o lh e m 
fru to s d e s s e abençoado t r a b a l h o 
r e a l iz a d o e m n o m e d e n o s s o S a lv a -
d o r e p a r a h o n r a e glória d e D eu s . 

Atividade Assistência ! no 
Alto S. Francisco 

A D E M A R Q U IN T 

HÁ u m q u ê d e fantástico q u e n o s 
en v o lv e a m e n t e q u a n d o o u v im o s 

f a la r n o r io S . F ra n c is c o , n o s s o 
m a i o r r i o t o t a l m e n t e b r a s i l e i r o . 

T e n h o a g o r a o p o r tu n id a d e d e v i -
s i t a r p e s s o a lm e n t e s u a s m a r g e n s , e 
d e c o n f i r m a r in loc o o precário 
s i s t e m a d e v id a d o s h a b i t a n t e s r i -
b e i r i n h o s . A miséria, a s d if ic u ld a -
d e s e doenças e n v o lv e m a to d o s , 
m e s m o os m a i s a b a s t a d o s . M a s , 
tod a e s s a a tm o s f e r a d e a n se io s é 
i n t e n s a m e n t e n e u t r a l i z a d a p e la a t i -
v id a d e a s s i s te n c ia l d a Ig re j a A d -
v e n t i s t a . S o b a liderança intrépida 
d o P a s t o r C ar lo s Scofie l d e d e 
to d o s o s se u s a u x i l ia r e s , o co n ce it o 
d e n o ss a I g r e j a q u e b r o u os p r e -
c o n c e i to s e x is te n te s n o m e i o do 
p o v o . 





 


